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Leito voras | of | 


8.º Nas comarcas de 3.º classe até meis. “ovo | boa e Porto, 


4 (+ - 


allemão. Cumpre pois notar as duas, funeções 


tende para a Prussia 


«91 b Los 
“pn 


E 
ministro d 

õ 105 a: 
o) 
em 


da Alemanha um nucleo compacto de naçõe 
fortes pelas suas instituições democraticas 
que possam equilibrar a Confederação: e na 


dique a formar com os outros Estados-do a 


cialmente prussiana que vai” constituiríse n 
norte. 'São estes os melhor inspirados; e serã 
certamente os que triumpharão. 2 00! 
“1 De Roma ha noticias de ser esperada em 
Civittá-Vecchia, de 10 a 15 do corrente, - 
legião romana formada em Antibes: Parece 
que irá na fragata «Eldorado» que ira 
França co imento francez que j & 
está a fazéo! Prsbteablra idos Estados 


pontifícios. Consta que a jegião, franco-roma- 


le Candia, com: na irá occupar a provincia de Viterbo, Son 
da questão do Oriente. 'Ipartirá um regimento pontificio para reforça 


A Ss 


Ss CANULILU 
o 


hd » 


stão da subleva: icão de Roma, cujo effectivo está consi 

uestão da sub a guarnição de p CU ; 

ds em O: d « [en eiro 
ndénci do dista 


HESSE 101. + 
dos dd Pa A 
SL P> A . 


er do eita uma gúerra-en 
stados Oiii Comô, 


o ditas E 
2 O Seu paiz e 08 
ça 


báixador em Constantinopla tem alcança 


“mais Sig pelos, ste 
OO are e bum vo 
“como lhe chama.o.imperad 


aArece coM 


e 


os. O 
(OL GULA STE | 
convenção de Phila- 


E SA " 
atigs JL 
' Tai itas . 
SEDpON dA! E: 


Elande a dlivorgencia poli 
tica entre o presidente di 


AS AMDI Gdhs qui) 


] 
Oss 


zem bem quanto é 


BhermaTos» 


ig a pedir o restabelecimento da paz 


que se chama ou que pretende ser o Congres: 

pç so dos Estados Unidos,mas que não é realmen- 

ge gs te senão o Congresso do uma parte d'essês Es 
qu lia ilha, Eua tados; -temos visto esse Congresso dar-se, por 
MESE, 'Tarquia do'que | defonsor da União, quando todas as suas me- 
“nas Em e anda f rinheiros daldidase todos os seus actos tendiam a per etuar 


“Noticiou ha dias o telegrapho a pa 


ra Berlim do embaixador da Prussia' 


des 
ort 


E 


das Tulherias, e uma larga audiençia teve | leis em que domina à intenção de punir, o sen- 
do rei Guina ha as CEA do dé |timento das represalias eo da vingança.» 


Goltz a Berlirn'foi motivada pelo desejo que ti-|.. 1... 


+ha' o conde /de'Bisinárk de conhecer de raiz] .gglicitadores de causas 
o alcançe das i ae ya se agitamde re-|. apr jm qse praga a aa 
«dor do imperador. Apoleto para fixar a politi Q snr. Augusto Cesar Barjona de Freitas, 


omni) 


Bo AM 1 PS qu d GE 
-caque a França deve seguir com a E russia de- | ministro das justiças, propo 


“pois dos seús engrandecimentos: 0 |5. M. ElRei um decreto, estabelecendo : 
Não tém nada de inverosimil este boato, iprpimogço porque d ora ávante, se devem re, 
porque essa politica mostra-se agora perfeita- | gular os solicitadores de causas. | 
«mente pacifica, mas: po mir a pôr grandes) Este decreto acaba de apparecer no «Dia- 
baraçós ão gabinete de Berlim, se asdispo rio de Lisboa precedido de um Teiatorio da 
NR que layram em Fran. | quelle snr. ministro, no qual 5. oxe.” funda- 
ga Se casarem com o descontentamento que se | menta, com razões pru o mouvo Que 
cinanifesta nas altas regiões governamentaes|9 levou a regular de um modo conveniente o 


Tavoraveis 4 Prussia as disposições o 
«posições territóriaes'na- Allemanha, Pelo me 


de habilitações exigidas pelo decreto'de 
4 7 o iidebo.) (osfi tas . 


tee 
“hos 6 o que 'sé dediz de um artigo do «Diari 18 
“de S. Petersburgo» que confirma 6 que já se | dades moraes que devem ornar aqueiles O 
SERA missão que. o general prussiano de| quem dependem, ás vezes inteiramente, às for; 
“Manteuffel foi desempenhar na corte da Russia. | tunas de muitas familias. 
Segundo o” réferido diario, essa-missão foi 


Vocada porta proposta do governo rus que foca à comarca do 
«que.convidaya-as potencias neutras a tomarem 
rté mas “ditas 'recomposições territoriaes. 
mo êssa “proposta não fosse acolhida po 
um «SIE , nã sa 


nenhum governo europeu, o governo russ 
“Strdlopuouer: 
absteve-se de: dar algum passo mais ávante 


mas reservou 08 direitos da Russiá na quali-|naes, por meio dos 


plena liberdade de acção, e éissoo que, junto). E que os, solicitadores do Porto são, pela 
sd sições . hostis da França, inquieta um | maior, parte, individuos a quem os litigantes 
pouco 0 Ena dB UPE podem; confiar 05 seus negocios,quasi se deduz 
que a camara al-|do “relatorio do sur. Barjona de Freitas , 
comissão do em-| no qual, referindo-seás informações que colheu 
prestimo; da camara dos deputados, de ligar-| dos snrs: presidentes das relações civis sóbre 
'Bó intimamente o paiz com a Prussia, e tomar|0 modo como era observado o, decreto de 5 
“parte nos trabalhos para a reunião de um par- de março de 1842, que regula o exercicio das 
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1 o for 


ciosa conserva todas as seducções do seu vir: 
ginal sorriso! | me) sh] 
“ "Põe a costura sobre a cadeira e vagarosa- 
mente se levanta. Encostada á janella, con- 
templa um momento as'suas humildes flores, 
colhe um malmequer e desfolha-o com ar ;dis- 
trahido; depois seu olhar se'perde no espaço e 
vai fixar-se sobre um castanheiro, cujo cume 
secular se eleva no meio dos telhados. | 
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| ME OA GD ,BDGINSos gi 


BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 


SIA sab f q 07 ati | 
adca sd anlsas mca sos | 
voos +» Henrique Conscience. 
asnasivO .& his sl ac la OO! em 
2 Ati do 20 


cobras + utes) ab miuna Sofri * 
ponmpunóse sh al) ercmr s rg 1 


” al 


POR 


o mcstil é 


| 843] 


RR NS RS PRO “| “A vista daquella' folhagem tão conhecida 
melaW otlodstl Md eita aaa ,  |impressionou vivamente seu coração; inconi- 

DEUS É JUSTO! | - |prehensivel sorriso assomou a seus labios, que 
né R PR R ” | 


2 ado quiri LEA pronunciaram um nome inintelhgivel. 

— —Transportemo-nosa França,a Nancy;per-| Pouco depois,seu olhar se deteve com com- 
£orramos um graude numero de pequenas ruas | paixão sobre o tentilhão, que saltava inquieto 
estreitas do bairro chamado da cidade velha .ejá roda da gaiola e se esforçava por quebrar 
paremos, emfim defronte de uma pequena loja |com o bico a grade de arame. 
“de sapateiro. E” aqui: Atravessai aloja, subi | 


is acima ainda... abri aquella 


“— Porque desejas tu deixar-nos; querid 
agscada,. .. mai TE disse ella com doce voz-Por- 
BOQUENRARARIÃS pel cisas nos estrias 03 xr 4 | que queres partir, tu, nosso fiel companheiro 
-»! “Tudo aqui denuncia a -indigencia, ainda! das tristezas ? Alegra-te! meu pai está resta- 
Que reina sim parte uma limpeza é ace R belecido! A vida vai-se tornar para nós queri- 
admirave - As cortinas do pequeno leito são de] da e feliz... O que é que te faz esvoaçar tão 
uma brancura de neve, o fogão de ferro Fundi |arquejante na tua gaiola? Oh'! é muito'duro, 
do é cuidadosamente polido, osoalho é polvi-|não é, estar préso, quando se sabe que fórarei- 
gia areia á moda flamenga.. | na a alegria e a liberdade, quando se nasceu 
» »Defronte da janella aberta, malmequeres|no meio dos campos é dos bosques, quando se 
Sxioletas florescem ao sol. ido acha-se | sabe que só lá, debaixo do bello céu'de Deus, 
'Buspensa uma gaiola com um tentilhão, . |se passauma vida independente e agradavel ? 
E, Perto da janella está sentada uma senhora ,| Ah! pobre avezinha, como tu, eu sou uma fi- 
occupada n'um trabalho de roupas brancas. Olha da natureza; tambem fúi arrancada do ta- 
trage da joven costureira é dos mais humildes, gar do meu nascimento, tambem chóro a ma- 


. a * id E “4 017 Ms a 544 5 554 Hà d 
Or isaada materiães e pelo ihstíficto da out as. à ; o Res OA 
'ou Diimgs tim seguida o relatorio'e o decreto | vro 
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“Idem em um mo 
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"+ No lento trabalho de reconstituição, começad 
sdesa0y e aii no! concluido, RELA dei 1842 a oc: 
ensião de “ser regulado O exercicio-das' funcções dos 
solicitadores:de causas, como o foi pelo decreto de 
de março aa lo dp peasdos de momento, % ; 
uaes, porventura, se attribuiu maior valor, do 
cáiver Hdaddin Pétimento E jusa á” spend 
esto decrêtdjem todas às comarcas fóra'de Lisboa e 
Porto,pelo de 7 de março de 1843. Desde esse têmpo 
nenhuma outra providencia foi mada degras pes 
assumapto, encontrantlo-se na collecção dos actos ofti- 
iaés EU RD la ba ct a portária de 30 
de abril dé 1852, que suscitou & observância d'aquel. 
les decretos; Procurando examinar este assumpto, sm 
no conhecimento, pelas informações dos presidentes 
das relações civis, à quem me dirigi, de que na co- 
marca de Lisboa só em parte se tem observado o de; 
dretg doVIB4D dé QUE nado Pórti tel sido midis Fo 


'tgular o cumprimento d'elle!; de'que em algumas d 


outras comarcas ha solicitadores encartados pome 
vigor aqu 
Tuibos con. 
o decreto dé 1842 suspenso em todas às suas 
disposições pelo de 1843, emquanto ohfros entend 
que o/decreto de 1848: tão. sómente enspendeu o d 
18d no ue era ado ao encarte, mas, não relati 
vamente às oa rag condições que Reid para que qual- 
«quiér pessoa seja admitida 'a“procurar em júizo: 
o Noque; porém, Fantiairuçthidado foinas quei- 
xas contra a irregularidade com que as funcções de 
olicitador são exercidas em quasi toda a parte, já 
or falta de tonhecimentos, já por falta das nêcessa- 
rias qualidades moráes d'nqueltos que as exercem, 
salvasalgumas excepções: Estasirregularidades dão- 
se prasipalmente onde a obscrvancia do decreto de 
18 o Rd enos exacta e onde à sua execução 
tem e > e ” “45 603) CAIA ! . mid É 


E 


o 


sperisa. 


| “ “Atha tambem conformidade nos desejos que to- 


dos os presidentes das relações. civis” festam de 
que este assumpo seja de novo regulado de um ok 
e actualmente estão expostos... 

“5 "Para se fdzêr ideia Pee riscos bastará notar 
que a demora de algumashoras na interposição-de 
um =egureo, ná apresentação de documentos, em qual 
quenda actos, emfim, para cujo cumprimento as leis 
o processo estabelecem prasos fataes, pôde aniqui- 
Tar'os mais seguros direitos e, úmias vezes perder, 
outras pôr ém grave risco, os mais importantes inte- 


renges. A má fé; a ignorancia, de um golicitador, po- | 


ento causár a ruina de uma fami 
| | à faculdade concedida em todos os 
tempos'aos poderes ptrblicos, no nosso paiz como em 


“Joutros, de prover a que aquellas funcções sejam exer- |, 
|cidás por individuos em 
|possa ter confi 


cuja aptidão e'probidade sf 
. ança, /. 
e explica tambem as cautelas, que aliás 


E 


is o qu 


| poderiam parecer minnciosas, que vão estabelecidas 
[no projecto de decreto, que tenho a honra de submet- 
Iter á elevada consideração de Vossa Magestade. 


| | od uncoças, 
are, essencialmente teem um caracter particular, és- 

o sujritas 4 acção reguladora e fiscal da authori- 
dade publies. O exercicio da'advocacia, da medicina 


Não é este,o unico dos casos em que f 


jeda pharmacia, por exemplo, estão n'este casos & 


com determinação de numero tambem o exercicio das 


funcções de csrretor nas. praças commerciaes. 


“Espero que com esta e outras providencias, que 
succossivamente irão sendo dadas, se conseguirá re- 
mover uma parte das dificuldades que-hoje tolhem 
muitas vezes aos cidadãos o recurso aos tribunaes 
para defeza dos seus direitos. O resto fal-o ha à re- 
forma da legislação civil, já pendente do poder le- 
gislativo, e a do processo que está em via de prepa- 
ração para ser presente ao parlamento, | 

Secretaria d'estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, em 6 de setembro de 1866. = Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. | 


Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios ecelesiasticos 
e de justiça, hei por bem decretar o seguinte; 

Artigó 1.º E' probibido procurar em juizo à quem 
não se achar authorisado para esse-fim pela nomea- 
ção de solicitador, de que trata o presente decreto; 
salvas às excepções contidas no mesmo decreto. 

Art. 2.º Qualquer pessoa que pretender exercer 
o emprego de solicifador dirigirá o seu requerimento 
documentado ao presidente da respectiva relação ci- 
vil que, procedendo ús diligencias necessarias e re- 
conhecendo por ellas que o requerente está nas cir- 
cumstancias de ser nomeado, fará a n ão, e à 
levará ao conhecimento do governo, pelo ministerio 
dos negocios ecelesiasticos e de justiça, para que pos- 
sa ser confirmada, sem o que não terá efeito. 

$ unico. À confirmação será gratuita. 

rt. 3.º Se a confirmação for denegada, ficará 
a nomeação sem effeito. Se a nomeação for confirma- 
 — Porém adivinho as tuas dôres; não que- 
ro ser por mais tempo para ti o que é para mim 
a inexoravel sorte ! Vai-te, vôa!: Que Deus te 
proteja! Vai, e saboreia plenamente as duas 
grandes felicidades da creatura viva: a liber 
dade co amor!.. Ah! que grito de alegria ! é 
como abres as tuas azas amplamente ! Adeus ! 
adeus !.. 

Lenora seguiu com a vista a ave,que subia 
para o céu, fendendo os ares com a rapidez de 
uma flecha; depois foi sentar-se, com um sorri- 
so desuave satisfação, pegou de novo na sua 
costura e começou a trabalhar com o mesmo 
afinco que ao principio. | 

Um quarto de hora tinha decorrido, Leno 
ra levantou de repente a cabeça, poz o ouvido 
à escuta e exclamou com alegre voz ; 

“— Ah! ahi estámeu pai! Possa elle ter si. 
do feliz ! o 

O snr. de Vlierbecke entrou para o quarto 
com um rolo de papeis na mão e dirigiu-se a 
passos lentos para um assento, sobre o qual se 
sentou cansado e arquejando. | | 

Estava magrissimo; seus olhos tinham-se 
encovado, o olhar era triste e languido, as fa- 
ces pallidas, toda a sua physionomia alterada 
e abatida. Notava-se que uma grande doença 
lhe tinha enfraquecido ao mesmo tempo as for- 
ças do corpo e as da alma. sstp | 

Estava múi pobremente vestido. Via-se 

bem, comtudo, que luctára por muito temp 


“[ouradores regios': 1.º, “ácerca da regoláridade” 


contra os riscos 


rida; 4º, certidão de approvação em' exame, publico | pas. | | 


por jfrer peritos nomeados e 


“S 1.º Nas comarcas de Lisboa e Porto os exames 
a que serefere o n.º 1,º serão feitos perante qualeque 
dos juizes das ditas comarcas a quem os respectivo 
presidentes das relações bs Cabige rem. | 
“8 2.º Os êxames recahirão sobre o conhecimento 
à theoria do processo e pratica forense, com rél 
ção 4 marcha em geral das' differentes especi s de 
processos, aos praso e dinsdes dos differente ter- 
mos d'elles, ea tudo O mais qué especialmente deve 
conheceram bom solieitador, “ “possas Do) 
708 8.º08 solicitadores examinados e e sarados 
nos termos d'éste decreto, que exercerem. habi 
mente a sua profissão, terão preferencia, em igualda, 
de decirciinstancias, para o pros mento dos oficios 
de justiça para que-tiverem as necessarias habilita: 
ções) INTO BUISTOT letino WYs 
Art. 6,º Os magistrados do ministerio publico 
que assistirem ao exame informação qoafdpacilimen 
té o governo” por intervenção dos competentes pr | 


A 


o ” 4 nO e E 


com 
que o dito exame foi feita; 2.º, gobre à aptidão-de que 
o examinado deu provas; 3º, relativamente ao com- 
portamento moral e civil d'elle, e ao, conceito em que 
raio adia po Dl a tm A sr 
V2cArt. 7.º Nos casos em que possa dar-se a res- 
tituição de algum individuo que já tenha, gido goli- 
citador de causas, nomeado nos t+rmos d'este decre- 
tonão será obrigado o requerente a apresentar mais 
do que'o'terceiro dos documentos mencionados n 
artigo 4.º, nem estará sujeito a novo exame. Proce- 
derá o o) pasar Em relação a quem a resti- 
tuição for requerida às indagações ordenadas no ar- 
a EE n.º 2. fogres do rss a reque- 
rente. 1 11 1 AG x CUBAS p SEPVBIY GQ, 
- O Srunico: A restituição para produzir efeito ca- 
rece, do mesmo modo que a nomeação, da, DG 
ção do governo. re am 
Art. 8.º Vagando de futuro algum lugar de so- 
licitador em comarca cujo numero maximo- esto) 
prehenchido, se tal lugar não for provido a titulo : 
reintegração nos termos do artigo precedente, gel- 


a em qualquer golicitador de outra comarca que 
requeira, havendo-o; e tão sómente fóra d'estesdoui 
tssos será provido pelomeio ordinario estabelecido 
n'este decreto. | 


sá + RBUIV Do + le 

| «pArto 9º. Q golicitador que praticar quaesquer 
factos que ponham em notoria duvida a sua aptidão, 
zelo e probidade, ot que se entregue 4 bring 
ou a ontrós vicios que dêem dccasiãoa fundados re- 
ceios de que cumprirá mal;os RENA devéras, poderá 
não só ser suspenso, mas, até ger- ; cassada 3 no) 
meação. + bc É Sc o uu a 

» 41º Asuspensão poderá ser imposta pelos 
juizes das respecfivas comarcas ou varás até sessen- 
ta dias,e pelos presidentes das relações até seis me- 
zes | 


a 


2º A cassação da nomeação póde ser feit 
pelos presidentes das relações, mss com previa au- 
thorisação do governo. | | 

3 3.º , Da suspensão imposta pelos juizes de di- 
reito ãos solicitadores caberá recurso para os respe: 
ctivos presidentes das relações, e pará o governo d 
que fôr ordenada por estes, 

+. 8. 4º Nenhum, solicitador póde ser suspenso, 
nem lhe póde ser cassada a nomeação, sem que ter 
nha sido previamente ouvido. 

Art. 10.º Será cassada a nomeação aos solici- 
tadores que não fizerem das respectivas funcções 
profissão habitual durante tres annos consecutivos, 
quando na respectiva comarca esteja completo o nu- 
mero maximo,uos termos do artigo 12.º,e houver pes- 
soa habilitada que requeira o lugar do solicitador 
que não exerce, | | 

S unico. Os individuos, a quem nos termos d'es- 
te artigo bouver sido cassada, a nomeação, poderão 
ger restituidos quando haja vacatura. | 

Art. 11.º Logo que o presidente da relação sus- 
pender algum solicitador ou lhe cassar o diploma, 
dará conhecimento d'isso ao juiz da comarca para a 
qual o golicitador tiver sido nomeado. 

8 unico. Nas comarcas de Lisboa e Porto será a 
communicação feita a cada um dos juizes d'ellas. . 

Art. 12.º Para procurar em juizo nos auditorios 
da comarca de Lisboa, poderão ser nomeados “solici- 
tadores até o numero de cem; e para a comarca do 
Porto até o numero de cincoenta. Nas outras comar- 
cas poderão ser nomeados até os seguintes nume- 
ros: 

1.º Nas comarcas de 1.º classe até dez; 

2.º Nas comarcas de 2.º classe até oito; 
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A donzella abraçou-o ternamente, e, aper- 
tando-lhe a mão com múito carinho, disse-lhe : 


— Meu pai, ha oito dias apenas,estava ain-| 


da de cama, fraco e soffrendo, Pedimos ao céu 
o seu restabelecimento, como a maior felicida- 
de que nos podia ser concedida sobre a terra, 
Deus ouviu as nossas orações, está restabeleci- 
do... « € eis que esmorece denovo pela primei- 
ra contrariedade!. . Às suas passadas não fo: 
ram bem succedidas, não é assim ? Conheço-o 
pelo seu rosto amargurado ! Pois bem !.o que 
tem isso ? Em que nos impede de sermos feli- 
zes? Vamos, vamos; saibamos, como outr'ora, 


|luctar contra o destino; sejamos fortes, e enca- 


remos de frente e de cabeça levantada a mise- 
ria; a coragem é tambem uma riqueza. Por- 
tanto, esqueça o;pesar; olhe para mim, , es- 
tou triste? Porventura deixo-me abater por 
pensamentos de desespêro ?. Sim... chorei, 


Igemi, soffri, porque o-via exhausto pela doen- 


ça; mas agora está restabelecido: a sua Le- 
nora agradece a Deus a sua bondade! | 

— Pobre Lenora, procuras ser forte para 
me animar e consolar! () céu recompense tanto 
amor ! 

— Vamos, pai. . . —disse a donzella, in- 
terrompendo-o e multiplicando os affagos — 
conte-me as suas aventuras; depois dir-lhe-hei 
alguma cousa que o póde alegrar. 

— Ah! minha filha, dirigi-me ao collegio 
do snr. Roncevaux para continuar com as mi- 
nhas lições de inglez : durante a minha doen- 


poça enfeitado com um gôsto escolhido.. Po-| gestosa solidão onde passei aminha infancia e | para encobrir os vestigios da indigencia, Não | ça encarregaram d'ellas um inglez. Perdemos, 


bre Lenora, ahi está a sorte que te estava re- [as tranquillas sombras que abrigavam o meu |se poderia descobrir no seu fato nem uma man-| pois, 


= 


servada! Ab! sem duvida, a miseria deu ao | berço! Mas um amigo te foi roubado para |cha nem uma molécula de pó, porém-o panno 
| como amim? A imagem d'aquelle que tinha-se gast Dj 
pallidos; a tristeza despedaçou tua alma e ti-[outr'ora amaste virá confundir-se com a tua denunciavam remendos mal disfarçados; além 
tristeza ? Mas o que pedi eu? O tempo de amar d'isso, 


steu rosto encantador os seus tons amarelos e | sempre, 


Fou à tua vista ó seu doce brilho ! 


Oh! não! Graças a Deus, não é assim ! O voltou, não é assim? Amar é tambem para ti corpo emmagrecido. 


sangue que corre nas tuas veias tornou-te forte |a mais doce felicidade da vida ! Comprei-te em 
contra o destino; tua angelica belleza é mais| melhores tempos: tens sido ha muito o meu ção. 


“encantadora ainda do que outr'ora;-teu negro | unico companheiro, o meu amigo... 
- olhar radia cheio de fogo e de vida debaixo 
das tuas longas-pestanas; tua bocca fina e gra-'a mão á gaiola e proseguiu : 


Proferindo estas palavras, a donzellalevou na a adoecer ? 


— Não; Lenora, mas estou tão triste !.. 


Lenora contemplou-o com profunda afflic- 


o nosso melhor pedaço de pão ! 
— E a lição de allemão da menina Pau- 


ado até ao tecido; aqui-e alli se|lina ? 


— À. menina Paulina partiu para Stras- 


o fato era muito largo e grande para seu | bourg; não tornará a voltar... Tu bem o vês, 


Lenora, perdemos tudo de uma vez !. , Não ti- 
nha eu boas razões para me afiligir? Ta mes- 
ma pareces impressionada por esta triste nova; 


Meu Deus ! — disse ella — Meu pai,tor- |empallideces, parece-me... 


Com effeito, a donzella baixára os olhos e 
parecia consternada, porém as ultimas pala- 


as a pes orisadas a procura uj 
nos'térmios do artigo 13.0; 2% iMbciiiiçie 
o teto 2 > op e pis ! relações, pelos quaes tambem lhes póde serveassada 
torgante; 3.º, as procutações passadas com a -clausu- |-2nomea 


jo Art 13º Nas comarcas oude não houver nume- 


quiz. 
; By 


. N . 


. ft 


cv Ee pr «a É " 44 “E . 8 , 

l gi TO da dis ” Hi ) deste ar 
tigo as comarcas de Lisboa 'e Porto, nasua 
solicitadores encartados será licito prócurar vem jui 
zo, logo que esteja preenchido o numero de'trinta n 
comarca de Lisboa, e de quinze na do Porto, 
o Art. 15º Fica probibido aos escrivães lavra 
procuração nos autos, é dos tabelliães” estrever pr 
cúrações para negocios forenses, bt! reconhecer-a 
assignaturas das pessoas, a quem pela ncthal legi 
AÇÃO E túciio paasar procuração, Por, PfIoP 
nho,em procurações para os ditos negocios, qua 
os procuradores nomeados não forem 'advógs 

não tiverem carta de solicitador. EI ob 


p ne rn Entao «das: disposições 1d'es 
a 2º, AB, ara. ] g 
area) ProCUraCDES PATA, NEÉGCIOA dm 


das a ascendenteou descendente ou conjuga doou 


la expressa de ser o urador constituido obriga- 
do o ubstalelerse Aa o ou al 
ramente authorisado nos casos'do ártigo 18.84 * 
Art. 16.º Nas comarcas onde, nos termos d 
artigo 12.º,8 faculdade dê procurar estiver 'réstrict 
aos solicitadores encartados, as; authoridades indi 
ciaes não admittirão à requerer em juizo pessoa à 
guma queinão mos stars de solieitador; eálvas a 
seguintes excepções : 1.º, às proprids partes du seu 
advogados; 2.º, qualquer pessoa sui juris nas causa 
de seus ascendentes ou descentes ou de seu con; 
jugo. BS comme 59 suBunA OB 257) 


co, logo! que ao seu conhecimento chegue a motici 


de, a infracção das disposições: do artigo oh 


darão conhecimento d'ella ao governo pelos mei 


ordinarios 'e competentes, especificando às circuims- 


tancias em quê tal infracção se den, e o nome e offi- 
cio do infractor; e nos tagos de infracção das, dispo- 


sições do artigo 16.º, premoverão perante os respe- bar no 


bj , pts 


ctivos juizes ou presidentes de tribunaes a. bser- mes d'elles não 
vantia do mesmo artigo, fazendo a indicada arti- | nado no artigo 27.º 
cipação ao govérno quando não sejam qo os. | | 2d. 

| “úizos de [juizo para o fim indicado no artigo antecedente cs- 


“Art. 18.º Os solicitadores perante os j 
1. instancia terão em audiencia assento dentro d 
têa, apresentando-se de capa e voltã como os outr 


e fes 28 
3 1º Us quizesi e artigo concederão 
| authorisação a'todos E id que mostrremi-1., 

que: têem bom com- res em 


] 
S 2,º0s solicitadores assim. admittidos 2] tl 
e 


to pu. 


9 


'rão ger suspensosb até tressmezes; p! 


! Art. 17º | Osmagistrados do ministerio” ubli- 
j oticil dentes de ima! relação para 


póde ter um ajudante, dead por el- 


lo e approvado pelo presidente da respectiva relação. 


ções a que mandar proceder que o proposk De 
cem ortamento, io mandará passar . RENT no- 
Baçã 


ajudãn 


ç 
eva, 


para requerer oralm 
r 
H; 


a re 
E A jondem solidariam. 
tdos os getos ré AO E 5 ento 


' rer ) ticio dos s 
Orsi alyo o seu dir 
gresso coritra elles. | 


4 
Tt: 


comparecer, pessoalmente ;ou allegar impedimento re- 
| en tino 8 Angaperados sobrevindo ao mesmo. solici- 


ts DEBADO 
10h82 Provando-se-que a declaração de impedi- 
mento fokainasib jeinagaudid presidente do to 
procederá nos termos d'este decreto contra osjudan- 
te e-tambem:contra:o soliejtador, separa isso houver 
nolayms ditavi sa se orlos (Omars E. pITrostaq ur 
S 3.º Todavia, ainda no caso do $ 1.º, o ajuilan- 
te só!-poderás requerer 'oralmente' em audientia nos 


pi rc pn a cad 
sar damno irreparavel, “UU gsiiso cb oLnsogub & 


ontrcâxto 24:º-0s + solicitadores podem, quando lhes 
conviery despedir os-geus ajudantes, dando-conheci- 
mento d'esse facto ao presidente-da telação; =»! — 

20 co dárto 20,º-Os ajudantes dos solicitadores - pode- 
srespectivos 
«presidentes: das 


juizes, e pór qualquer tempo: 


oz oka -ctarupmo «osso votar É 

o» S unico, D'estas decisões não: haverá recurso. 
voo ânto 26250 pa Casco ba obtenha''a sua 

carta apresental-a-ha nojuizo: onde pretonder exer- 
cer as respectivas funcções, para que lhe seja-aver- 


bada porextracto em vmlivró-qué em! cadã juiso 


haverá para-tal-fim.:0O) mesmo se óbsorvará em: Lis- 
boa é Porto relativamente aos ajudantes. 100105 

| Axt 27.º Haverá em lugar publico decada tri- 
bunal um: quadro com os: només dos-solicitadores 
encartados e dos seus ajudantes; bem como dos au- 
thorisados; onde os óuver, nos: termos--do artigo 


13.º qu 
Art. 28º Os solicitadores nomeados pelo presi- 
maia comáres poderão 
exercer accidentalmente as suas funeções em qual- 
uer outra, São só-do dis ode mesma relação, mas 


ainda dé outra divérsa.  C 


5 tio. Para tal fi apresentarão ais sus car- 
tas aos respectivos juizes, que lh'as mandarão aver- 


o mencionado rid artigo 26.º; mas os no- 
serão inscriptos no quadro mencio- 
-Art;29,º Se algum individuo se apresentar em 
tando suspenso, ou com carta que não lhe pertença, 
ow que tenha sido casada'nos termos dista dekiráto 


empregados subalternos “do juizo. Dos seus lugares| lavrar-se-ha auto d'esse facto para que o ministerio 


poderão requerer o 
seus constituintes, guardando em tudo o decoro de- 
vido ao tribunal e às funeções que exercem... | 
S unico. Nos outros fribunaes terão os solici- 
tadores lugar proprio que lhes será assigiado pelo 
presidente do tribnnal respectivo, ficando em tudo o 
mais sujeitos À disposição d'este artigo. | 
— Art. 19º Os solicitadores terão um livro ond 
abrirão uma conta corrente ida um dos ger 
constituintes, desde que tiverem começado à usar 
das respectivas procurações. N'este livro serão lan- 
çadas por verbas em debito e credito as quantiús rg- 
cebidas e pagas, sendo-o estas ultimas com referencia 
ao numero dos respectivos recibos, quê o solititador 
emmassará, | a 
S 1.º Esteslivros e massos de recibos serão 
presentes aos respectivos juizes em correição e sem- 
pre que elles o exijam. do 
S 2º Os soltitadores são obrigados a dar aos 
seus constituintes recibo de todas as quantias que 
d'elles receberem, quer seja para despezas com qs 
negocios d'elles, quer ri pagamento dos seus 
salarios, bem como são obrigados a dar-lhes, sempre 
queelles o exijam, contas especificadas, extrahidas 
do livro'competente, nos termos d'este artigo, de tu- 
do o Na tiverem recebido e despendido. 
“8 3º O solicitador que faltar 4 observancia de 
qualquer das disposições d'este artigo será advertido 
suspenso, ou ser-lbe-hã cassada a nomeação, confor- 
me a gravidade do caso, UR | 
Art, 20,º Quando por effeito de suspensão de al- 
gum solieitador, ou da cassação do respectiva diplo- 
ma, alguma pessoa ficar sem ter quem a represente 
em juizo e promova o andamento dos seus processos, 
o juiz ou o presidente do respectivo tribunal nomea- 
rá quem faça as vezes do golicitador suspenso, ou a 
quem a nomeação foi cassada,até que termineo pra- 
so da suspensão, ou que o constituinte mande nova 
procuração. radidane 
-“$ unico. A intervenção do nomeado nos respe- 
ctivas processos restringir-se-ha, ainda que isso não 
seja expressamente declarado na nomeação, aos ca- 
sos em quea falta de intervenção d'elle possa causar 
3 4 c4 


& parte.damno irreparavel. 


Art. 21.º Cada solicitador, nas comarcas de Lis-| 
Sd eo | - | 


(+ a do db ahh a td ” 4 . “ mw a 


vras de seu pai tornaram-na a si, e, forcejando 
por se mostrar alegre, respondeu: | 
— Pensava no pesar que estas despedidas 
lhe deveriam custar, meu pai, e, na realidade, 
estava profundamente africta; todavia, tenho 
motivos pará estar alegre... Sim, meu pai, por- 
que eu, pelo menos, tenho boas noticias... 
— Na verdade? Tu espantas-me ! | 
A donzella apontou com o dedo para a ca- 
deira. ÇA | edi 
+ — Vê este panno? Devo fazer d'elle uma 
duzia de camizas, e camizas finas, e, quando 


as tiver acabado, dar-me-hão outro tanto. Dão- 


me um bom salario e eu sei mais alguma cousa 
que vale mais do que isso, porém não são senão 
esperanças... | 

Lenora tinha proferido estas palayras com 
uma alegria tão viva, que seu pai se alegro 
tambem e sorriu-se do seu contentamento. 

— Pois bem... diz-me o que é 
feliz ? — perguntou o fidalgo. 

Como sea donzella se arrependesse de per- 
der tempo, tornou-se a sentar e continuou a 
cozer. Estava vizivelmente encantada por ter 
triumphado da tristeza de seu pai, e, meio gra- 
cejando, respondeu : 

— Ah! não adivinhará nunca... Sabe, 
meu pai, quem me deu esta obra? Foi a se- 
nhora rica que mora na casa que tem um por- 
tão no fim da rua. Mandou-me chamar esta 
manhã e durante a sua ausencia fui a casa 
d'ella. Bo 

'— Fallas da snr.* de Royan, para quem te 
incumbiram de bordar aquelles lindos coleiri- 
nhos ?. . Como te conhece ella ? - 

— Não sei. Provavelmente a senhora que 
me confiou aquelle difficil trabalho disse-lhe 
quem o tinha feito. Ella mesma parece ter fal- 
lado da sua doença e da nossa pobreza, porque 
a snr.* de Royan sabe de nós muito mais do 
que poderá suppor... | 

— Céus! ella não sabe, entretanto... 

— Não, ella nada sabe do nosso nome nem 
do nosso paiz. | 


que te torna 


que lhês cumprir no interesse de 


publico” promova contra tal individuo o processo 
competente pelo crime de falsidade, e qualquer ou- 
tro para que hajamofivo. * 
+ Art. 30.º Os golicitadores habilitados para Ro 
curar em juizo perante os tribunaes de 1.º instancia 
poderão igualmentente ser authorisados para txerce- 
rem as suas funceções perante o supremo tribunal 
de justiça, ou perante as relações. Para este fim 
apresentarão os seus requerimentos documentados 
com às competentes cartas aos presidentes dos res- 
pectivos tribunaes, que farão proceder nã sia” pre- 
sençã a um exame dos requerentes por três peritos 
ajuramentados. a 

 S 1º Estes exames versarão sobre o conheci- 
mento dos actos'do processo; dilações e termos d'elle, 
com relação aos respectivos tribunaes. 

“ $2º Os ditos presidentes quando acharem que 
os requerentes téem a precisa idoneidade authori- 
sal-os-hão à procurar perante os respectivos tribu- 
naes, por meio de uma apostilla lançada na compe- 
tente carta, e registada no livro que na secretaria 
da presidencia do tribunal haverá para tal fim.., 

S 3º Estas authorisações para produzirem ef- 


f 
. 


feito não carecem nem de confirmação do governo, 


nem de que o solicitador preste novo juramento. 

Art. 31.º A authorisação mencionada no artigo 
precedente póde ser suspensa ou cassada pelos pre- 
sidentes dos respectivos fribunaes, nos casos previs- 
tos no artigo 9.º d'este decreto. D'esta suspensão ou 
cassação, não haverá recurso. aa bs 

—— Art. 32.º Nem a denegação da authorisação re- 
querida nem a sua suspensão ou cassação privarão 
o solicitador de exercer as funcções para que estiver 
habilitado perante os juizes de 1,º mstancia, sem que 
isso seja expressamente declarado na competente or- 
dem; mas n este caso o solicitador terá recurso para 
o governo que poderá modificar ou revogar m'esta 
parte a resolução recorrida. caatRÃ | 

Art. 33.º A" suspensão e cassação de diploma 
mencionadas no artigo 31.º é applicavel o que fica 
disposto no $ &º do artigo 9.º - 

Art. 84º Tanto os momes dos solicitadores no- 
meados, comoo d'aquelles a quem tiver sido cassada 
a nomeação, serão publicados no «Diario de Lisboa». 

Art. 35.º Poderão os solicitadores organisar en- 
a 
ot ab qevnl O comuns ns fios emp-sh corr? 

—Continúia, Lenora; excitas-me a curio- 
“gi pos bp 
Pois bem, meu pai, para o não cansar, 
resumirei. À snr.* de Royan recebeu-me com 
muita affabilidade, elogiou'os meus bellos bor- 
dados, depois fez perguntas sobre os nossos 
desgostos passados, e consolou-me e animou- 
me. Aqui está 0 que ella me disse depois, man- 
dando-me'dar o panno pela sua criada de quar- 
to: «Vá, minha menina; trabalhe com animo 
e seja sempre'prudente;eu serei a sua protecto- 
ra. Só eu tenho muita costuraque lhe dar: vá 
trabalhar para mim só, talvez por estes dous 
mezes. Mas não é bastante; recommendal-a- 
hei aos meus numerosos conhecimentos, e es- 
forçar-me-hei para que ache no seu trabalho 
com que possa tirar para sie para seu pai os 
meios de subsistencia.» E, com as lagrimas 


'|nos olhos, peguei-lhe na mão e beijei-lh'a !.. 


Este nobre e delicado inodo de tratar, que me 
dava, não uma esmola, porém trabalho, com- 
movecu-me profundamente; Asnr.“ de Royan 
leu nos meus olhos o meu reconhecimento e 
disse-me com mais benevolencia ainda, pondo 
a mão no meu hombro : «E agora, animo; virá 
tempo em que deverá ter costureiras para aju- 
dal-a e é assim que se chega pouco a pouco a 
ser dona de estabelecimento.» Sim, meu pai, 
aqui está o que ella disse; sei de côr as suas 
palavras... | | 

-Lenora dirigiu-se para seu pai, e, abraçan- 
do-o, acrescentou com effusão : 

— Que diz agora, meu pai ? Não são boas 
noticias ?.. Quem sabe? Costureiras, uma of- 
ficina, um estabelecimento, uma criada... . O 
paiserá guarda-livros e Paronrará as fazendas; 
eu estarei na casa do trabalho, por detraz de 
um mostrador, vigiando as costureiras... Oh! 
meu Deus, é bello, entretanto, ser feliz e saber 
que se deve tudo ao trabalho ! Então a sua pro- 
messa será realisada, então poderá passar seus 
dias sem privações e tranquillo ! 


- XConclue) 


o 


EUEREntO, perante o juiz owo presidente do tribu- 
nal, que o solicitador se, acha impossibilitado. de 


ca Ê ltima exposição de serigultura que te- 

| ve darão Palácio do Crystal, posto não fos- 
ço de sea ver adeira expressãc do Elado d'esta in- 
“o (dustriano paiz, s estreiteza do, tempo que 
houve para a sua organisação, serviu comtu- 

do a mostrar que,ainda feito o devido desconto, 
a sericultura entre nós não fem attingido as 
proporções a que póde ser levada em virtude 
das excellentes condições do clima e do solo. 
Assiguala-se como causa do pouco incremen- 
to dado a tão vantajosa industria a falta de 
amoreiras, elemento indispensavel para a crea- 
ção do bicho. Seassim é, como estamos con- 
vencidos, offerece-se um excellente ensejo pa- 
ra ser removido o obstaculo,ao menos pelo que 
respeita ao districto do Porto, e as camaras, 
aproveitando-o, farão um grande serviço aos 
povos dosseusmunicipios e á industria do paiz. 

A consideração do que acabamos de expor 
é de crer leve estas corporações a tornar. ef- 
ficaz a resolução do snr.governador civil,apro- 
veitando a occasião queelle lhes proporciona 
de prestarem esse serviço. 

Mudança administrativa. — Cons- 
ta-nos que em consequencia da nomeação do 
snr. Frederico Soares d Ancede para o lugar 
de official maior do governo civil, vai haver 
a seguinte mudança administrativa: 

Para o 3.º bairro dizem-nos que passa O 
snr. Frederico. Braga, administrador do 1.º 
Para este bairro será transferido o snr. Aloy- 
sio Augusto de Seabra, administrador interi- 
no de Villa Nova de Gaya, e n'esta adminis— 
tração será collocado o:snr. Antonio Joaquim 

o tavedena Feito requerimento dios “feimos' do. tes, de Castro Portugal, administrador substituto. 
mo “artigo ató que as suas nomeações tenham sido |- Elospital real de Santo Anto- 
cassadas. nio. — Desde 30 de agosto até 5 do corrente 
“8 unico, Serão: equiparadós-aossolicitadores |o movimento: dos doentes no hospital real de 
pera arbido 40.2; og ervas Santo Antonio e enfermarias da cadeia foi o se- 

igualmente applicada, os solicitadores que ten- guinte: | 
Existiam no primeiro 403 — Entraram 98 


do requerido a ratificação das-suas nomeações não 
coniparecerem a exame, salvo se se justificarem da l 
| | — Sahiram 110 — Falleceram 10 — Ficaram 


ta, 280 
o Art. 42º Aos: 


tre si um conselho de disciplina e propor ao go 
um regulamento pars ser approvado se or 
Art. 36.º Ficam por esta fórma substi 
decretos de 3 de março de 1842, ede 7 de 
1843. é, 


< 


+ . 


Disposições transitorias * 


Art. 37.º Os solicitadores actualmente encartados 
nas comarcas de Lisboa e Porto nos termos do decre- 
to de 3 de março de 1842 e ainda nas outras comar- 
cas no tenpo decorrido desde aquelle decreto até o 
de 7 de março de 1843, que n'ellas o suspendeu, po- 
derão continuar a exercer as funcções respectivas sob 
as seguintes condições. ! 

Art. 38.º Os que quizerem aproveitar-se da dis- 
posição do Artigo antecedente assim 0 declararão por 
meio de, requerimento dirigido aos presidentes das 
respec tivas relações civis no praso de sessenta dias 
contados desde a data da publicação do presente de- 
creto, no «Diario de Lisboa». Estes requerimentos 
irão intruidos com as respectivas cartas. 

Art. 39.º Os presidentes das relações mandarão 
examinar os requerentes, e procederão ás diligencias 
necessarias ácerca d'elles, tudo na fórma estabeleci- 
da no artigo 5.º do presente decreto, depois do que 
ratificarão ou cassarão as respectivas cartas como 
“em vista de tudo cumprir. 

* $ 1.º As ratificações é cassações de nomeação 
facultadas n'este artigo estão sujeitas 4 approvação 
do governo. º | 

S 2.º A estas ratificação e approvação é appli- 
cavel o que fica disposto no S$ unico do artigo 2.º 
—— $ 3.º Com relação aos exames mencionados n'eg- 
te artigo os competentes magistrados do ministerio 
prblico observarão o que dispõe o artigo 6.º. 

— Art. 40º Findo o praso .assignado no artigo 
38.º, os presidentes das relações cassarão as nomea- 
ções a todos os solicitadores que não lhes tiverem 
requerido nos termos do mesmo artigo, do que da- 
rão conhecimemto aos respectivos juizes nos termos 
-do artigo 18.º | q 

“Art. 41,º'Todos os golicitadores actualmente en- 
cartados poderão continuar a exercer as suas fun: 
eções durante o'praso assignado no artigo 38.º, e 08 


tt as o 


de-cassação de diploma a 


7 casos E reuse existindo 386. | 
que ae referem atos antocadênto 4 apicavel| *“çg ciforinaçias a cadeia osistiam 9 — 
1 Art. 43,º Sé, executados os artigos antecedentes, Entraram 6 — Sabiram 2 — Ficaram existin- 


do 13. side 
'Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem, pelas 9 horas é meia da noute, appáreceu 
abandonada. junto 4 capella, da Senhora. da 
Boa Nova; em frente do Palacio de Crystal, 
uma creança do sexo feminino. l 
Estava embrulhada em uma baeta branca 
e tinha atado na cabeça um lenço, tambem 
branco. 
Pelo agente de policia n.º 9, que a encon- 


o numero de solicitadores da comarca de Lisboa 
eujas cartas houverem sido ratificadas ficar superior 
a cem sobreestar-se-ha em novas:nomeações paraes- 
ta comarca até que por effeito de novas vacaturas 
“se ache restabelecido o numero ordinario declarado 
mo artigo 12.º 0 0 0» ORUp 1% om 
S unico. Porém emquanto não se der“aredu- 
eção indicada n'este artigo, todos os solicitadores 
habilitados na forma do presente decreto poderão, 
seja qual for o numero, exercer as respectivas fun- 
Eu ç ” ea . + ; . - ;* 


ções. e . 15 dad 
re a o pt pa de Lisboa» será publica- 
ista dos solicitadores cujas cartas tiverem si- |,.um fai ER p fere 

do confirmadas nos termos dusartios antecedentes, | OU» foi conduzida ao hospício dos expostos, 
- O ministro e secretario d'estado dos negocios|  IFallecimentos e legados: — Falle- 
pico io e e oe ” tenha assim entendido! ceu hontem de manhã o snr. Antonio Moreira 
| executar. Paço, em 6 de semtembro de 1866. 17, Silva Coelho, commerciante, morador na 


— REI. — A t " Barjona | itas. A | 
Eu O rua do Almada. Fez testamento em 6 .do 


4 


vereador Martins, o snr.. vice-presi 


É contam-se os seguintes legados a diferentes 


DEORALA E o cr centataonri otras adm asliah ex] JPSSS0AS e estabelecimentos de caridade; | 
eu-se conta da seguinte correspondencia: | . Herdeiro do remanesernte ida berauça, o BnF. 


Um officio, do snr./ governador.civil-participan- | Francisco Teixeira Lucas, de Avintes, 


So ph. o conselho de, districto tinha authorisado à A sua irmã Eulalia 2003000 réis, 
venda de uma porção de terreno no cemiterio publi-l | À cada filho da uesma 2005000 réis... o) 
co de, Prado, requerida por José Moreira de Mat- Ao sor, Manoel Ferreira Covlho 2003000 réis. 


HOR: CICADA ud chart aero fobia mitege-se real ds 
vs.» Outro enviando o accordão do conselho, do; dis- |ré ? 
Âncto autborisang A expropriação. contratada, com A” viuva do snr. Manoel da Costa Vianna, de 
Manoel Marques das Neves e mulher para a abertu-| Villa Nova de Gaya, 1003000 réis. o. | 
" xa da rua do Matadouro até à Ramada Alta: intei- Ao seu caixeiro Pedro 4508000 réis. 
Ão seu caixeiro Antonio 550 5000 réia. 
“Ao rapaz Joaquim 293000 réis. 
A'criada Florencia 2505400 réis, 


“Ao gor. Joaquim Ferreira Coelho 1:0005000 
18, Ser prejuizo de liquidação de contas, 


«ala estrada-do Porto à Foz, sem o quê não podia fa-) | A cada um dos seus afilhados 503000 réis. - 
«zerdespeza alguma: inteirada,.., esses fio ÀS meninas desamparadas do Postigo do Sol 
- Do engenheiro, Pezerat perguntando quaes us 505000 réis. à 


Aos meninos desampárados de Campanhã 505 


Àos Lazaros e Lazaras 505000 réis, 
s 503000 réis. 


dita | - 


- As entrevada 
MAB 


— SONÇUIRO, UP via, ainda estava dependente da s velhas da rua das Fontainhas 503000 réia. 
conclusão dos trabalhos da triangulação da cidade.) |. Aos entrevados da rua de Cima de Villa 505 


que convém observar a respeito da limpeza publica, | 
Estr E 9 E DUNALO! ponei La err A do fla-) | Ao Asylo de Mendicidade 503000 réis. 
-gello da cholera-morbus; inteira Pot rei "A's velbas do Camarão 503000 réis. | 
. : José Manoel Poleic da unha . offereeendo Ao Asylo de Infancia Desvalida 503000 réia. 
de Paulo 503000 réis. 


offerta, 
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ra recebida com espec 
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“expedidas ordens no inspector 
RBS Li ÇAs y 

thorisada pe 

3,de furto, conforma, a câmara 


qr... 


so 40: ge bizara 8 én 
corto, mario olisitica: ii), Os offeios de sepultuta devem tor logar 
re Tor dba RPaR o Eng a ge dospedin- hoje ás Ave-Márias na igréga dos Congrega- 
EA do AS A LU ESC 
s. obras d'es a e o Ao su Falleceu em. Braga, na manhã deante- 
ado cabe objcelo pasa aº prorimo des. | ontem 0: nr: Jerongimo'da Canta" Reis dy 
oo temago Corina esses 1 | Mottá Godinho. Contava 79 annos, Erafidal. 

cr Despacharam-se os requerimentos das partes e go cavalleiro da casa real, commendador d; s 
ARY BRIPE-ARA BBRÃP o tt vga os asbeaowases | Lordens A fdbnintope sd poonce ioga orpder 
ou evo | E SIE da ir 
alado ORNE BRENNER ago | DEE O 
saco, Fuentes de Honor, 


LTr + 


Da 


va ficasse à 


[34 hd) rs ts 
-«Bodahd ab e da pa sr ema QRansgo â ctoria, É yreneus, 
| eia Pane Leg odPiario dt | Noyille e Nives bus is sob do css 
“ a n.º E) d 3 Piari My. 6 . o ds Lá j ? eim a 
E o setembro | — Falleceu tambem em Leiria no dia 4 do 
paisana Ce. re — . 


Aviso de que está a concurso o lugar de len órrente o snr. José Avelino Pernau, mestre 


cauhstitnto da, Longa daira, economia politica o prid-idas; fôra da musica do regimento de infante- 
cípios do ireito administrativo € commercial, e-/ria 8 e actualmente Co GRÃO o mesmo encar- | 
chola Polytechnica de Lisboa, com o ordenado an-| e banda de caçadores 6, estacionado | 

a ph , ! -|go na ban e cacadores O, estacionado em 
« tua de 4003000 réis. o pondo TEISá UCA o DE: ARTS 
era "4 s "066 di: ge aço, GR Ta A a A ind ida ds o o À do di PÇ A, IR 
, [STÉRIO N aocros COLE E - re 1 BF e) ,it as MESA .t las TAH) 

| es BOGLESTASTICOS DB VUBRIÇA) Toi victimá de um âneurisma. | 
de. UrAST 


“> Decreto estabelecendo diversas disposições cor Orros, mu: 
BARNES ” 


1 BUTADOS BM de: sq EU 
relação ao exercicio dos solicitadores de causas.» | afrsigándes de sOCÊ 
VOmiua 9 om MISCSTERIO DA FAZENDA | 803207 ab| t ada | ER stentes no Fox iOsm bone 
“400 Anmuníeios- ficerca «dos naufrágios; do/ patacho netradas das vantagens derivadas do gr E 
-Anglez «Eliza Jonleius», nos alturas, de, Lagos; e do| principio da associação as diversas classes d 
ore AR sCorreba, entro Cezimbra ea barra população portuense foram pouco a pouci 
Josies Meúdá, nocdins 30/do cútubroo/3:0 5 de fd: agremiando-se em grupos, que, tomando suas 
“vembro próximos;-de-fóros impostós-em propricda-| denominações; diferentes e. alargando, cadá 


esflem situadas, no disteicto do Braga, | |diaa esplera das suas adhesões, coustitue 


1a 


= | MINISERRIO DOS NEGOCIOS DA MABRUIA 3 UrIsamaa | hoje um, crescido: numero -de sociedades, flo- 

89 Notisiasida Angolano Lhe q Principe. ,, || |rescentes,organisadas na base do auxilio rau- 
orled io Decreto regulando a percepção dos emolu tuo, O mais seguro esteio do seu incremento 
“mentos parochises no areebispado deGoa. idade Evga 
“0 15 Decretos fazendo diversas nomeações para o) PL o o da intoresse 
ENS Fa Mg: es Edit Pl Pela julgarmos digua de interesse, damos 
| Ri) qui o Cota Sh fELEG 49 90 coroa idos FF a) o rn + Sl iv CEL TSMU Jets tis 
o É ati Baboo tranalarindo, para rlinem 2 alfaudeca | Om, seguida a relação de todas as associações 
oe CR o CRER TRC RaNs aa doa ai fan | Lenta natureza queo Forto acinalmente con 
- sete pe à serio A pu Pa io cando : ta. O seu numero sobe a 22. Eis quaes são as 
“55 MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | [Suas denominações : 


+ Decreto transferindo o bacharel Fausto de Quei-| - Sagiedade Únião dos Sapateiros e mais Artistas 


 xoz Guedes, 1.º addido de embai d da legação do | Portuenses; | = a queniasse omissão A cesso! 
“Rio e ontiro Dara de É Pa, a 70 ii | PRontcaude de Soceorros dos Typographos Por- 
FS AMIN UERR ES OUÓRIOA DOM Om cães 5 | drianséoç) O cds) os 00 D5S | | 
Bh = seio ess Otero ai DES E es esco q ses; a es , = 
L WY SRT > a. o Sociedade Monte-Pio Mies yrinequêa B(90| 
é idea : - | Sociedade de Soccorros dos Qperarios:Marcenei- 
TRq E NOTICE E a] ” a ros e Entalh né) ores;, - o am" “yifio E drts | 
PA Pa vp a ! “À Sociedade de Soccorros dos Operarios Fabrican- 
:, . ko am, ptia HA a É do ad Es : - o 
Plântação de amoreiras. —Noj|tes Portuense; 
intoito de fazer progredir a cultura do bicho) Associação Bhilentcipicadas Ástos Eurimonsbr, 


“—, Associação Philautropica Portuense dos Sapa- 
teiros o mais Artistas; 


“da sedano districto do Porto, o knr. governa- 


sa e drorto dress e aca és ms + a 7, E . 
dor civil. ba de expedir cireutare ás ca- Associação Fraterval Portuense dos Ferreiros é 
E, os dies ros! art Cango cr . tos si ess Ta 4 . o 
maras múnicrpaes, incitando-as a promover a | Serralheiros; . IR 


- Pa rerra a apr Tó o aa : : AMA ' ri : = e 
la . SE AS rtul: Associação dos Latociros Portuenses; 5. | 
E: ntação de amoreiras. hos fórrenos baldios Associação Fraternal de Bencficencia de todas 


“possuirem e Tecommendando-lhes que 


e 4 * 4 mm sr rir ANTI 4 ee 4 re as classes do Porto; 7 dO 3 “4 2 Do — , 
“lhe declarem o número que precisarem d'estas| | Associição Bencfica dos Ourives e Artes Corre- 
av vo ativas; 


fig Lo iso agia pão 3 uso DS E Bindai) sottio à mólnoo om] 
ER O di à ( esperar que'“as camaras “compene- | soAssociação -Ausiliadora dos Próprietarios; dos 
8 Galo 3, 


Estabelecimentos.do Tecidos do Porto; 


Tarso prai va + cd cia é Ad Gmail pum ; 
 Arando-se da grando utilidade que a plantio - Associação dos Pintores Portuenses:. 
das amoreiras póde advir'aós mimieipios que!  Assiciação Artistico-Commercial; q 


T 


o 


“administram, ponham em prática o desejo da Associação gs gem á oespogçeo, 
authoridade superior do districto, promnoven-| ne ri pd O nUbos d 
do quando em suas forças caiba a plantação Classes Laboriosas; : 


ecommendada. Associação Commercial de Beneficência; 


Monte-Pio dos Artistas. 


dispensam a um grande numero de individuos 
soccorros que isoladamente nunca poderiam 
obter, não sendo talvez raro que alguns devam 
a ellas terem sido salvos da miseria ou dos sof- 
frimentos de um penoso viver. Este é o fructo 
abençoado de taesinstituições, a todos offereci- 
do mediante tão diminuto sacrifício, que recu- 
sar-se a este para o obter é a mais imperdoavel 
dás negligencias, senão o mais absurdo desco- 


priedades situadas no mesmo districto. - 


“Ixou-se vencer debaixo de uma atmosphera carregâda 


| parte do interior, ou aonde o governador de 


nses; 2 A aa 1 exercem as aut ride 
E , continúa ainda o uso) 


, “2 mn 
e Soccorros Mutuos | 
des 


Rs 


ciação Industrial Portuense: AR - | o ; 
é, Dordiida & Caridade-—em Villa Nova de|dos crificios humanos. . o or 
Gaya DO O | | Ultimamente foi encontrado no templo 


São estas as sociedades de soccorros mu- 
tuos que existem estabelecidas no Porto. UÍ- 
timamente instituiu-se mais uma denominada 


Kali, districto de Jessore, um menino musul- 
mano, com o pescoço mettido n'uma machina 
de madeira e meio esmagado. 

Sem duvida os sacrificadores não tiveram 
tempo de completar o sacrifício, porque a ca- 
beça do menino não estava ainda separada 
completamente do tronco, como era sua inten- 
ção e como se verificou recentemente em ou: 
tro sacrificio feito em Hongly, ante um idolo 
adornado de floress 

O sacerdote do templo foi o que denunciou 
o crime á policia, porém tudo induz a crer que 
elle mesmo é o author. Foi offerecida, com- 
tudo, uma recompensa. de 50 rupias a quem 
denunciar os sacrificadores. 

Candia.—Esta ilha (onde estão hoje em 
revolta contra a Turquia as povoações chris 
tis), chamada antigamente Creta e pelos tur- 
cos Kired, é uma das melhores do Mediter- 
raneo. Póvoada em tempo dos gregos por mais 
de um milhão de habitantes, não tem hoje mais 
de duzentos mil. Todavia, quando se vê que 
sabe dar milhares de combatentes, póde-se jul- 
gar quanto alli é popular a causa da inde- 
pendencia. tada 

Depois da tomada de Constantinopla pelos 
cruzados em 1304, a ilha de Candia foi cedi- 
da ao marquez de Montferrat, que a vendeu 
aos venezianos. Os genovezes assenhorearam- 
se d'ella, mas foram logo expulsos pelo almi- 
rante veneziano Tiepolo, que foi o seu pri- 
meiro governador. 

Os turcos atacaram-a tres vezes no se- 
culo XVII, e por fim entraram-a depois de 
treze annos de bloqueio e dous annos inteiros 

“Ide trincheiras abertas. Foram precisos pada 
— Rodti-| menos do que oitentamil ottomanos para trium- 
phar do admiravel valor dos .venezianos. 
N'essa larga guerra os turcos tiveram fóra de 
combate 108:000 homens e os christãos 
31:000. ao! 

Em nossos dias, o sultão Mabmoud II ce- 
deu a ilhade Candia ao vice-rei do Egypto, 


Todas as sociedades que ficam nomeadas 


nhecimento dos proprios interesses. 

Palacio de Crystal. — Repetiu-sc 
hontem no Palacio de Crystal o concerto mar- 
cial ao ar livre pelas quatro bandas que ha- 
viam tomado parte no que teve lugar quinta 
feira. 

À concorrencia foi pouco numerosa. 

As peças de musica que-hoje tem de exe- 
cutar a banda do Palacio de Crystal são as 
seguintes: 

« Vesperas Sicilianas>, marcha grave—Verdi. 

«Le Trompette des Cent Gardes», polka— x x. 
« Prisões de Edimburgo», introducção e aria — 
Ricci. | 

«Zingara», quadrilha—Balfe, 

«Semiramis>», symphonia—Rossini. . 

«Chateau des Fleurs», schotish—Lamotte. 

«Maria Padilha», dueto de soprano e baritono 
—Donizetti. Rea 

ã «Lucia de Lamermour», final do 1.º acto—Doni- 
Zell. ] 

«Muda de Portici», symphonia—Auber. 

« Postilhão da Bohemia», polka—Holly. 

«Q conde de Monte Christo», grande bailado— 
Paolo Giorza. | 

«Hymno da exposição internacional» 
gues Silva. És A 

A direçção do Palacio de Crystal resolveu 
addiar para 12 de novembro-a festa philan- 
tropica, que estava annunciada para a proxi- 
masemana. dg | 

Na quarta-feira, os artistas portuguezes 
Penna e Bastos tem de executar naigrande 
nave central varios exercicios gymnasticos € 
acrobaticos. mito qem So 
-— Estrada dos Carvalhos a Espi- 
mbho.—No dia 17 do corrente deve verificar- 
se na administração do concelho da Villa da 
Feira a arrematação da construcção de um pon- 
tão na estrada dos Carvalhos a Espinho; e no 
dia 18 a de duas empreitadas para a constru- 
cção da mesma estrada. 

— As bases paraa licitação d'estas duas em- 
preitadas são: para a primeira a quantia de 
4955408 réis e para a segunda a de 350000 
réis, 
* "Para base da licitação da obra do pontão 

é dadaa quantia de 4993110 réis. dr. 

Arrematações.—Para os dias 30 de 
outubro e3e 5 de novembro estão annuncia-| 
das as arrematações, perante o governo civil 
de Braga, dealguns fóros impostos em pro- 


o 


paizes sob a authoridade do sultão. 


tencias protectoras, promessas que depois nã 
foram cumpridas. 
Tal é hoje o moti 


venha a ser uma lucta geral e desesperada. 


e 
o 


Os que se arrematam no primeiro dia per- 
tencem-go concelho deAmares.e estão avalua. 
dos em 3415940 réis;no segundo pertencem-ao 
concelho de Villa Nova de Famalicão, ava- 
luados em 1664839 réis; no terceiro, são do 
mesmo concelho, avaluados em 608860 réis.. 

W'ribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no. 
«Diario de Lisboa» de 7 do corrente, foram 
julgados: quites para coma fazenda os snrs. 
Candido José Alves do Valle, recebedor do 
concelho da Maia e annexos; e Alvaro Julio 
de Azevedo, director do correio da Pesqueira, 
pelas suas respeclivasgerencias no anno. eco 
nomico de 1864-1865. . : 

Naufeagios. —O «Diario de Lisboa» 
de 7 do corrente publica os seguintes annun: 


sucecedidos na altura- de Lagos, e entre Ce- 
zimbra e a barra de Setubal: | | 
“v "Por“participação do director da silfanitega “de 
Olhão consta que, no dia 25 de agosto último, entrá. 
ra no porto de Lagos tm esealer com 6 liomens, que 
declararam pertencer à tripulação do patacho inglez 
«Elisa Jenkins», Capitão Dúvid Jaúkins, eque este 
navio seguindo viagem de E ra Liverpool, 
com carregamento de mineral, abrira agua e-fôra 4 
pique a fômilbas ao SSE. d'aquella bahia, tendo-se 
salvado, alem das suas bag agens, ubica mente duas 
bussolas e um relógio da camara. 
1 Por' participação do conselheiro direetor da 
alfandega de Lisboa consta que, pelas nove horas da 


moniaescholar, 
—-Na sexta- 


sa o are tert sto MG e se tir ti 
mento de Infanteria n.º 8. 


Sacrificios humanos. —Não obs- destinado para à form: 
| lt, ne » Agronomo e 


dele a considera 


Mehemet-Alr, quando o reconheceu indepen- 
dente pelo tratado de 1833, mas em 1840 a 
quadrupla alliança formada contra a politica 
de Thiers assenhoreou-se de Candia, ao mes-— 
mo tempo que da Syria, e poz outra vez esses 


Note-se que a ilha de Candia já tinha com- 
batido a dominação turca durante a guerra 
da independencia grega, eque, se então não 
pôde obter a sua incorporação à mãi patria, al, 
cançou pelos menos, sob a garantia das po- 
0 


vo da guetra, que talvez 


Antiguidade do que é moder- 
no. —E' opinião geral que os navios coura- 
cados são de invenção moderna, e por isso 
talvez cause certa surpreza o que diz Bocio, 
historiador da ordem de; 8. João de Jerusalem, 
de uma galera armada pelos cavalleiros e-cou- 
raçada de chumbo para defendel-a das balas. 
"| Foi este navio construido em 1530 e fez parte 
da grande armada mandada por Carlos 1 de 
Hespanha contra Ttinis em auxilio do desthro- 
nado Muley-Hassan, 4s ordens do célebre 
André Doria. Depois de alguns dias de cêrco, 
Tuuis foi entrada de assalto, e a dita galera, 
que tinha nome «Sant'Anna», contribuiu heroi- 
camente'para'a victoria. Tinha numerosa arti- 
lheria etrezentos homens de tripulação, uma 
capella espaçosa, um paiol, um, salão, e um 
forno, que permittia-que se-comesse pão. fresco 
todos os dias. Mas o mais singular da sua cons- 
trucção era a couraça de chumbo, cravada com 
cavilhas de cobre, e a ella attribue 0 chronista 
o nãoter soffrido a galera a menor avaria ape- 
sar dos muitos projectis contra ella arremes- 


te inaugurou-se na. villa de Fafe uma aula 
“| nocturna, acto a que assistiram as authorida- 
des e varios cavalheiros do concelho. O aca- 
demico, o snr. Guimarães-Fonseca, fez por 
essa occasião um discurso apropriado á cere- 
gta bip | terceiro nossitio em que 
feira e sabbado passado teve 
lugar no sitio da Senhora dó Porto, nas mar: 
; 12: : 33 +, ENTAO 45 CM E . 
gens do Ave, proximo à Povoa, de Lanhoso, 
a romagem 4 mesma Senhora; À policia.no 
local da romaria'foi feita” por um “destaca: 


o 


- 


- 
GO / Wma + 


dio d'alumnos de agri- Campos | 
ig ões. Lima, 


. 8.º tem adquirido na direcção d'aque 8, "Orealconvento de conegos regrantes de 
eletimento as mais justas sympathiak Santo Agostinho, da invocação de 5S. Theoto- 
| rte dos successivos mi-[nio, situado no bairro da Carreira, que se fún- 
ros das obras publicas e empregados supe-|dou pelos mesmos conegos, e se lhe lançou a 
es d'aquella repartição, que a cada visita | primeira a aos 5 de agosto de 1631 com 
fazem ao collegio dos jovens agronomos, | grande solemnidade, assistindo o arcebispo D, 
vem encantados da perfeita regularidade, boa [Rodrigo da Cunha; -os-prelados dos-conven-. 
ordem, aprovoitamênto e estado de desenvol- tos, com toda anobresa, eo povo da villa, 
vimento em que se acha aquella instituição) O sumptuoso mosteiro de Santa Anna de 
de tão recente data, mas já notavel pelos seustfreiras de S;. Bento, situado no mesmo bair. 
bons fructos. Por vezes o nosso-zeloso cor=jro da Carreira, que Ande ra a 
respondente da capital tem dado larga noti- [noel pelos annos de 1502; tem uma formo. 
cia das cousas a que nos referimos, fazendo sa igreja com grandes ornamentos, com dous 
ao mesmo tempo os melhores elogios ao snr.|pateos na entrada, em que se correm touros, 
padre Alvares dos Entes gi pegado dormitorio com bom miradouro 
“Sua s.* vem com licença para visitar suaje duas grandes cercas, = 
familia, e por isso lhe damos as boas vin- No Bairro do campo do Forno, aonde es- 
das. tá a casa da camara de novo fabricada, está 
— Publicaram-se as folhas 197.º e 198.º daja igreja da Mizericordia com seu hospital, que 
«Escriptura Sagrada»,traduzida por fr. Fran-|fundou el-rei D. Manoel,casa de grandes ren- 
cisco de Jesus Maria Sarmento e reimpressa, |das e neste hospital ha muitos enfermeiros e 
com approvação do ordinario,pela empreza da |enfermeiras, quatro homens do azul e quatro 
Bibliotheca Religiosa. moços da capela. Tem uma alegre praça, 
Contém estas duas fo aonde se fazem as festas da villa, é no meio 
3.º. ultima parto do livro dos Psalmos. p Com 1 ni 


— Recebemos o n.º 36 do «Panorama». 
Traz estê numero diversos artigos e duas gra- 
vuras, que representam, uma um exemplar 
das «nympheaceas» e outra à cathedral de 
Chartres. | 

Os artigos, além dos que acompanham as 
duas gravuras, são 08 seguintes: —Mythologia 
da Nova Zelandia — O cholera — Um soneto 
de Leonardo de Vinci — Os pelotiqueiros pa: 
tagões — Londres — O mundo do mar — Um 
dicto de Isaac Newton. 
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te, na foz do crystallino Lima, em uma visto- ção de 27 de abril e 20 d agosto lo corrente Boné 
sa e alegre planície, tem seu assento à nota- |pelo primeiro dos quaes me foi mandado conceder 

vel villa de Vianna, fundada pelos Grallos Cel: | fiança n esse imaginado crime, aonde, 80 
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negado, no passo que pelo segundo se julgo 
tentavel a pronuncia, por n o existirec nem indi 
de criminalidade. — 7704 60 5 SB Naa! 
Ainda que para as pessoas que bem me: conhe. 
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para-Qutras que, mença conhecedoras, se de 
persuadir d falsas pao o ar 
errados juizos: 08 votos com 
cada d ee 
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ctos sugeitos 4 jurisdieção administrativa e civil, tão 


reiro até 
de pedraria, que começa no im da Vil 
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da barra no mar largo, com um reducto no 
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dício algum dos requesitos elementares, 6; Cam 
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púde tra itaeascinguanttannis; tentar-se 4 pronum 
. tia Vera “Ie m sem etreitc pro 
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seguinte : 

— TApresentá-se em exircmo desconsiladora para os 

cultivadores a colheita do vinho verde n'esta a 

da provinisoceactes o-soomos slissaço : 
-Auva, que durante a quadra de tempo mais 

hmpido e mais, calor pôde resistir aos ataques du 

«oidium», que este anuo se apresentou pertinaz,dei; 


— —A-produeção -annual do tabaco na Eu 
ropa é de 152.276:800 kilogrammas e ocon 
sumo de 228.623:600. A” differença entr 
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Estados-Unidos, Antilhas hes 
ail e ilhas Philippinas. 


panholas, Bra- 
— O conde de Selierrtosz, chiofe de es 


e chuvosa, como se tem apresontado ha:-20diasa es 
ta parte. o. E 
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pelo mal, DÊ Decidido Sea : 
“E escusado dizer que, em consequencia disto 
o preço do vinho tem subido consideravelmente, 
“Noticias de Augola-— O governo 
recebeu noticias de Angola, que alcançam a d 
de agosto ultimo. . | 
“o Commúnicou o 
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respectivo governo geral 
que a provincia se conservava em socego, 
constando sómente em Loanda que, apesar de 
terminada a guerra no concelho dos Gambos, 
ainda no dia/16 de junho uma guerrilha do 
ex-soba Binga havia atacado a principal povoa 
ção d'aquelle concelho; porém tinha sido vigo: 
rosamente repelhida-e'acossada pela força mili- 
tar únida ao 'gentio do concelho até á distan- 
cia de cinco leguas, tendo no dia 13'de julho 
oreferido ex:soba pedido e obtido licença para 
se estabelecer com a sua gente em qualquer 


das ultimas noticias na bahia-de Pernambu- 
co, foram obsequiados por um dos clubs d'a- 
quelta cidade com: um esplendido baile. | 

r—Hontem, dia de Nossa Senhora de Ser 
tembro, devia. ser inaugurado com toda a 
solemnidade o caminho de ferro da Andalu- 
zia, no visinho reino. | Are 
"* —Dizem de S. Francisco da California 
que Os objectos que d'alli hão-de ser enviado 
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volume de perto de 800 pés cubicos. À collec- 
ção de mineraes é cónsideravel, e comprehen- 
derá amostras de todos 'os* estados e tterrito 
rios'do extremo Oeste. | | 

— Em Ttalia fundou-se um jornal-com-o 
fim “de tornar publica a composição exact 
de todas "as panacêas e de todos os remédios 
que figuram nos annitcios. D 549] 
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darinado projecto porque o tonsul inglezavi- 
sum o linan doque “occorvia, Receiava-se, 
porém, nova tentativa. 


“Assasstanto abordo.—A tripilá, 
ção do navio holiandez “«Baeroúng-Lanto», 
que navegava pelos mares da China, foi'as; 
sássinada durante tima nonte por ymte pass 
sageiros chins que tama bordo. Só pode'es: 
capar um gramete, atirando-Se 4d mgar é na: 
dándo até d amanhecer do dia” seiruinte, “em! “Acaba de'chegar, e acha-se n'esta “cida- 
quefoi recolhido por outro navio hollandez.O de, o nosso amigo o enr. padre Manoel“Al- 
« Baeroung-Lant» levava dez caixas deópio' vares dos Santos, distirieto “professor e di- 
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a produeção e o consumo é supprida pelos de C 


' Imarcade Valença. Começou primeiro na igre 
nd ta-|ja-de S. Salvador junto a 5. Bento das 
dosmaior do corpo de voluntariosde Klapka,|ras; pouco depois se fundou 'a igreja, 
que tinha sido feito prisioneiro pelos austria-|se mudaram 'para- ella (os conegos, que po 
cos, acaba de ser fuzilado em Cracovia;de-|todos são seis como arcipreste, n 
| pois de ter sido declarado culpado. de alta|cipal dignidade, e thesoureiro. E 


“w —Osofficiaes do vapor de guerra portu- 
'Iguez «Zarco», que estava. fundeado á data 
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de Faria Couto, 250 augoratas com azeitonas; Vinva 
RS & Filho, 10 ça cc F. P.b 

rega, 8 pacotes co as de linho RE 

DP Re RR O HR che, 3000 
restcas de cebolas, - AS, 

| IDEM—Nagalera Joaquina, V. S. Guimarães 

1 2165 litros de vinho; A. Joaquim da Costa, à 145 

Asi “| com camisollas e 3 cunhetes com flor de sabugueiro 
capellas; | 5, D. de Freitas & Irmão, 48 volumes com cestos 8 
gr andes de 33 caixões com azulejos. =: 
entalhado dourado, com mui rendas e rico IDEM—Na barca Amelia, ..M. Rebello Valen- 

n ) é RES RAGOS ECA AIEA, 

: te & T. Archer, 27 litros de vinho. IIO 
A. Be. 


Tem esta villa dentro dos muros uma pa- 
rochia, a qual é igreja collegiada, que no an | 
no de 1483 erigiu D. Justo Baldino, bispo. 
euta, com licença do papa Xisto IV, q 
bispado ainda então pertencia toda a co- 
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ja sumptuosa -e ornada, de. muitas. 
duas estão no cruzeiro, . muito g 


.. snir z 
ornamentos: tima é do Espirito Santo, per-| CC pin BUCO- Na barca Segurança, 
Pinheiro, 1 caixa com maços deli 
C. Coutinho, 1 caixão com livros, . 
 PARA-Nabarca Nova Palméica, dito 
Santos, 49 feixes de cannas, J. B. de Moraes, +". 
xão com chapéus; LJ. Pereira, 1 caixão com 
quinhos, A. da-Costa, 1 barril com Azeitonasça 55 


com conservas e 1 dito com ter é 
NARANHÃOS Va barca Porta JA 
da Cruz, 50 caixões com maçãs; Jd. bd 
Z, nação; : ; gl. Ao 


tencente a0s irmãos .clerigos, que tem por uso 
fazerem a procissão dos. Santos Passos com a 
veneração devida; a outra capella é dos homens 
do mar: em ambas ha, tanta fre uencia de 
missas, que só para as cantadas de todas as 
semanas-tem musica separada com canto de 
orgão; e aaiáo ha enterro de algum irmã 
sacerdote, se faz com tanta; gravidade, que| “a Cruz, v0 em aÃ 
leva-vantagem a todas as irmandadesdo rei- ec uai pratas de Jor 
no; ena mesma fórma em competencia O fa-| quim Fernandes, 106 caixões com m -1% equi : 
zem-os homens 'do mar.. Ha na mesma igre-| . LONDRES—No vapor ing. B Co rr 
jaruma capella das almas, em que se dizem [dos Vinhos, 2671 litros de'vinho; D- rata 
muitas missas. Tem mais fóra dos muros uma PE pre gi Jos 
muit ] dig. JOra, GOS MUTOS UMA) Gs itos de dito; H. Borges de €: 
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ade Ame, ndo ii qo A ST Cima 
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cércam e ennobrecem muito a esta villa, são | doce; Pereira & Brito, 1 caixão com d 
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Bro 
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À e deco: ass da 7 a pe Parece que os exercicios no campo de ins- rem, Paro, Ângrá do Heroismo, Horta, Ponta Delga- a. mibei ao & 4 ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para às pro- a a E 
cs l IE VELA RA! | PE à + “aAmeé ye: «j. Ear y ] sm. q < o a a » , ” . fe E” 
Em pntdgão ; = Pit As sa 4-4 ger | trucção começarão entre o dia 15 e-17 do cor- da sia al, para seu conhecimento e execução. ciro Ga Costa vincias franca, a quem enviar 250 réis em es- (4314) 
à SERSNREASE Ido do trevido, sal |rente mez, | L3tI Foi graduado em 1.º official da 3.º direc- Approvado pelo governo para uso dos lyceus| tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Jaridicor, | —— aa do casas de 9 anda. 
D)  evibadiimo sobdivas Ses ni Ei q soros e3llsi -Desmente-se o boato que correu de quejção da secretaria de Estado dos negocios da 92 EDIÇÃO EMENDADA E ACCHESCESTADA Porto, rua do Ronin. e Jngdandh do j ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 
4 5 oii entrou nem sahin embarcação aleuma. as tropas que se destinam ao campo de Tan-|marinha e ultramar o snr. Antonio Joaquim de| 1 vol., 8.º francez, de 530 paginas. .... 13500 Too e Bandassas , o “3 res, mirante e quintal, sita na rua do Pi- 
À di ae? Pino Idem 4 0 er ilcos vira a Lisboa e formaria “em parada Castro Gonçalves. reage pa livraria Moré. | 4 pos dita Srta Draco nheiro n.º 46; pALa NATALO VE GS ducimentos, 
lastro. S as ida irectamente para Tancos. ) |te capitão da fragata, da commissão de que : : 1a . pá Es Ya | | ENDE-SE uma casa com quintal é agua 
Bar FEET SE wa 1 o ' aire o 2, . . à as < = , e 
a - Não sabju embarcação alguma. Hey Tambem so desmente a noticia que al-|fóra encarregado de intendento da marinha Livraria de diuva Horé, editora dios ça pe DR ra ria do Rosario n.º 231 : quem pretender 
b da t NES cita Sa E ntiiá 6% | aa (io 7d do E £ fariam E chefo de pe meters -apólra 1 gm pps dpi pita lab, HYPOTHECARIO Palacio de Crystal comrrar póde “allar ne mesma rua EA 4 
MA DEN partes (Arad A SA +" CDA Ad dana: ts ; st abole os nas ssa exoneraeso for dada à pedido do snr. E DO STRO PREDIAL ou exposição dos . india q Re - . 

é GAUIDAS -s JO . POBIq Adiamento da grande” festa philantropica pa o rs each ida MIS 
á | PORTO—Hinte Nova União, sal. terras por onde passassem. Acertadamente | W hito, Para o Ingar que este ofhcial exercia | motivos e fundamentos da lei hypothecaria de Hes=|, 19 de novembro de 1866. —Em consequencia dá AM Vill a Nova de Famalicão vende-se dous 
| IDEM— Hiate E! Segredo, dito. procederá o governo livrando os povos do in-|fot nomeado o snr. José Thompson, capitão panha, tradueção livre com notas o semissõcs à legis- Linconstncia do tempo a direção resolven gdiiar cs-) 48p o atro cavallos. Quem 1 
É) Ent Eme n3 4.º, dito. commóio e despeza de aboletarem os soldados | dé fragata. ilação patoiA, para, Uso do, foro, Por ta festa para,a scmana de 12 4 16 Dm NOVEMBRO DME 4; o CAVE SA Dá Martins de Erro RS 
Tu v+ ADEM —Hinte Bragança, dito. E a E ] recados a Antonio Augusto Ferreira de Mello 11866 em cuja epocha estará prompto o ansnDE| dirija-se a casa do + anoel 1 o renas, 
Doi EM tinto Estas do Dia, dito que se destinam ao campo de manobras, os! Ko decretado, como fim de proteger n ria e ; 12000 -vóta mBATRO PorbLAR podendo então os divertimentos ser qão dr vende na rua Formosa da 
ale «sIDEM —Hiate Bom Jesus-dos Navegantes, dito. | 192€8 irão, pélo-camiabo, de ferro para alli.  jindustria da fabricação de-opio mn India, que PRI E tt  (ao56) Prusiatrariados: ' mesma villa (4411) 
Pd ut —sidem 8 med! Foi nomeado vogal eficetivo do- conselho | duraúte 15 anos aquelle próducto seja in- O ESSA sa a ST Dire Dá eres == asma + 4 

- PORT '» ENTRADAS 4 É o geral de obras publicas e minas O sor. Jod- serto do duccitos de exportação quando seja Domingo y de setembro aee ENDE-SE usa morada de casas 
FORTO—Rasea Conceição de Aveiro, vasio. vim Thomaz Labo d'Avil: - A À À , e YE: de 3 and | 
4 Não sebin embarcação algums. q a omaz L5voO AVUA. k alli praduzido, devendo começar E “contar-so Execução no orgão ás be meia-—Banda de ma- P' m 1 O Tu ares com pequena pen- 
pu RR RA E UA nomeação acertada, porque aquel-! esse praso quando: odecreto conténdo essa con- ARA asocular a ronpa que se di à lavadeira, sica da sociedade ás Ge meia—A" nouie (se o Lema- e dpi são, com quintal cagua,muto lindas 
6] isimmentos sa moram 1 cariBaro ei à ita idioma e or cosa sea pubs do a bolo fil do po! e Sis O be PO ama O PESUVIO Cniipaá ia ei. ita tua da oa Vita 1.º 200; quem 
aih PORTO-« Gabi ENTRADAS ra sa - imétitos technicos, um decidido 8 pro- verao; hudo o prasa/de-lô ennos, dada cai-| Vende-se na livrar da rua de Bellomontom.s: > Preços 50 réis até ús'8 horas da nouté; é pa- milia sita na rua da Boa Vista n.º 200; quem 
” que Bom Jesus é Almas, lastro. vado amor ao trabalho, : “xa de opio do peso de 140 libras pagará, du-,2 e 4. (3981) | garão mais 200 réis aquellas pessoas que sahirem & pretender falo na mesma. (4421) 


| Bernardo Ferreira de dE 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º-7 
PARLICIEA, aos seus freguezes é sa 
que desde o proximo S, Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 


zendas de lã e seda, Para. JA de Santo Ad- 
dado 


EL Fernandes Pinto da rua do We- 
lesley n,º 194, tem. tratado. comprar a 
Antonio da Rocha Lamas, de Penafiel, a sua 
propriedade de casas de um andar, quintal e 
mais pertenças sita na praça da alegria n.º 89, 
pelo preço de 7505000 réis livres para O ven- 
dedor, cujo producto existe na mão do com- 
rador durante -o-praso de 30 aa edito tonio n.º 290, a 202. 

d'elles quem sejulgar com algum direito : . | 
mopricdado on atefito ueoco deverá apresen- Colegio Instituto Portuense: 
tar-se a0-annunçiante com seus documentos MUDA no proximo S.Miguel para a EE 
para a faced'elles se resolversobre o seu pa- do snr. José Raodrigó Paços na rua do 
ES as | camento, sob pena de findo o dito praso, se fa-| Bomjardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 

Es Rita de pa + ti b 4 is delzer a competente escriptura, € ui ao| em $ de outubro. (4265). 
astro Ferr anoe eotonto IMbel-| vendedor o dito preçoe deshonerada a mes qse tati Ses st 
ro Vieira de qua Francisco Antonio RE dica pi de ei onus. 1 Ro ben RE Ea Mquigar , à E ro fr 

ropri stação, 

beiro Vieira de Castro e José Bábeiro Perry e Porto; 7 de setembro de 1866. (4401) “alo e; 266, Ar dé enteado AGR À 


seus irmãos, julgam ter já agradecido a todas 
as pessoas que lhes fizeram o distineto obse- Muita attenção | ape e meninos por preços a) 
S testamenteiros e liquidatarios do cazahp ( ) 


- Qquio de assistir aos officios de sepultura por O 

alma-de seu muito presádo irmão. e tio, o snr. do fallecido José de Souza Monteiro e 

conselheiro José Maria Ribeiro Vieira de Cas- | Silva, negociante que foi da praça do. Porto e Paletols baralissimos 
morador em Cima do Muro n.º he 2, por este| TRE 4 a 85000 réis para senhora e homem. | 

Rua das Flores n.º 45. (3074) 


“tro; mas podendo acecontecer que involunta- 
riamente E perçdo de cumprir este devar | snnuncio-previnem os devedores, que estão 
«para com algumas das mesmas pessoas, Vem | devendo av mesmo cazal o virem satisfazer 
seus debitus impreterivelmente no escriptorio Rob Laffecteur | 
em Cima-do Muro n.º 22:a0s mesmus-liquida-| ABPPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
tarios; não tendo sido bastante as cartas del SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


“por este' meio pedir que lhes seja relevada 

cessa omissão, protestando a todas o mais pro 
avizo que já se enviaram aos mesmos devedo:- Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
res pará o mesmo pagamento por este meio Os sado, é muito superior 'aos xaropes de 


CDE? ESTE DOTE RR 
“Ho ONTEM pelas 5 horas da manhã, falle- 
ceuosnr. Antonio Moreira da Silva Goe- 

to, uífico socio da casa commercial desta ci- 
dade, Monteiro & Coelho. João de Souza Dias, 
e Julio da Costa Munteiro, testamenteiro, e 

- compadre do fallecido, rogam a todos os seus 
amigos, o favor da sua assistencia ao respon- 
so de sepultura que hade ter lugar hoje às Ave- 
Marias, na igreja dos Congregados. 


Pede-se desculpa de comprimentos. 
(4449) 


fundo reconhecimento. (4448) 


PEEEEA & ns piano si pre 
ANTONIO Joaquim Correia e Silva, José 
J oa quim Corr exe Silva, eirmãs, testemu- 

-gham por este meio 08. seus agradecimentos a 
“todos os seus amigos que tiveram. a, bondade 
de assistir ao officio de corpo presente, no dia 4 
«sdo- corrente; no cemiterio do repouso, pelo 
eterno descanso da alma de sua muito presada 
mãi a snr.* D, Maria Pereira Ozorio, pelo que 


sê coufessam eternamento reconhecidos. 
(4445) 


evitar desgostos, pois são obrigados -a fazer] facil digestão, agradavel ao paladar: e ao 


mesmo por que talvez os mesmos deyedores/as afecções da pelle, impigens, alporcas, |" 
vendo no «Commercio do Porto». um, com-tftmores, ulceras; sarna degenerada,-eserofu- 
municado em que se annunciava: que sefozlas e escurbuto, assim como os acidentes! 
que esse arresto não foi por diante, st da acrimonia hereditaria dos humores. 

o venerando accordão do tribunal da relaçã 

que mandou tudo ao seu antigo estado e con-| contra as doencas syphiliticas: recente, inve- 

forme mandam as disposições testamentarias|teradas: ow rebeldes ao: morcurio e 0. iodu- 
do; mesmo fallecido. (4379) | reto de: potassio. 


| ereto-do anno: 13.º e introduzido na marinha 


Ao correr do martelo franceza em 1778 e 1794; em 1850-foi ap- 
Nacasa darua de Santa Catharina n,º 174 provado nà Belgica pelo arame guerra 
defronte do. novo chafariz, quarta-feira 12 é adoptado no serviço sanitario do exercito 
“de setembro ás' 10 horas da manhã belga, e ultimamente foi authorisado em. today 
Wi FANOEL F. Cardoso encarregado por umata Russia. 
modesta familia que se retira no proximo 
paquete, venderá em leilão sem reserva algu-|cteur, em casa do doútor Geiraudeau: de St. 
ma, todos os objeetos alli existentes, que cons: | Geryais, rua-Richer, 12, em Pariz. 
tamem parte de uma lindá mobilia de sala de|, + Depositos-no Porto, nas pharmacias né 
visitas, camas, mesas, um fogão de ferro, al-| Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira; Fon 
guns cortes de vestido, chailes, tudo em per-| seca Morra, Silva Vieira; Araujo e:H. Jd 
feito estado, e muitos outros objectos que caido ento SnsaRe 4 (54) 


rão patentes no. acto do leilão. (4431) Xa ———— 
E PERES SR CA, rope de phellandrio 
Dissolução de sociedade a sto, Ro 

Ã sociedade que n'esta. praça girava sob a mpo , sa, | 
firma de Araujo Guimarães & Costa, foi ENSAIADO, com 08 melhores resultados;|* 
“| dissolvida de commum aecordo por escriptu- nos. hospitaes de Lisboa, e pelo conselho 
ra publica de 3 do corrente, ficando a car 
do primeiro socio João Ferreira de Araujo|Principaes, facultativos, da ca 
da | Guimarães, a liquidação da mesma, | |vincias, como se, vê pelos 
| Porto, 4 de setembro de 1866. (4385) [acompanham cada frasco. 


3 gue gas Este xarope é de reconhecida utilidade 
-—— PULSEIBA 


UEM achasse uma pulseira de ouro lisa 
Vicente Herreira Pacheco, com algum lavrado, perdida no dia 5 do 
! Presidente. “ |eorrente, pelas ruas seguintes: Campo Peque- 
by (4450) no, Breyner, Cedofeita, Carregal, praça do 


conselho administrativo de infanteria n.º Duque de Beja, Prinmpho, Entre Quintas, até 


EEE erro 
4 eEÃO da Silva David não lhe sendo possivél 
o poder agradecer pessoalmente a todos às 
-ll.moS sprs. que se dignaram. assistir ao res- 
« ponso de sepultura por alma de sua presada e 
sempre chorada esposa D. Maria Ferreira dos 
coSantos na no ne, dodia2 de setembro naigre- 
ja de Nossa enhora do Texço e Caridade, 
por esta maneira o faz protestando-lhes o seu, 
“eterno reconhecimento. (4425) 


tiga sociedade real de medecina, por-un de- 


o; Dosh Moreira de Souza, D. Joaquina Morei- 
ca faça de Souza, D. Carolina de Jesus 
Moreira, G « Quintino Alves de Souza, Joa- 
quim de Almeida Pinto, José Joaquim Ferrei- 
“xao Viniato Martins Pontes, agradecem» por 
» este meio a todos osill.=ºº snrs. que se digna- 
oiramassistir aos responsos de sepultura que 
«por almando seu muito chorado irmão, cunha- 
São amig> J. M. de Souza França, tiveram 

arna igreja de Nossa Senhora da Graça, 
ai utando a todos o seu eterno reconhecimen- 


tá e gratidão. | Galo), 


"O dia 10 do corrente, pelas 10 horas 
"4 manhã, na secretaria da Caixa de Cre- 
-sdito, tua do Ballomonte nº 12, ha-de haver| 

- arrematação de diversos objectos de ouro, 


Porto, 8 de setembro de 1866. ses conyulsas ou de qualquer outra natureza, 
orto, | 


e todas as mais doenças do. peito., 
snr. F, B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 


podem, por preço menor; sortix-se dos vidros 


a e em meme e — mm 


E 


avizam parão pronto pagamento e isto para|Cuisinier, de Larrei e-de salsapavilha. De 


este annuncio por precizarem de liquidar, |olfato, elle cura redicalmente, sem mer curio, | 


um arresto ao cazal declaram os liquidatarios| provenientes dos partos; da idade critica e| 


O arrobe-é especialmente recommendado | 


Este medicamento: foi: aprovado pela -an-=| 


Deposito geral: do vérdaideiro Rob Lag: | 


medico do Porto, bem. como na clinica dos) 
ital e das pro-|- 
locumentos que, - 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- | 


Deposito geral no Porto na pharmacia do | 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos| 


e es is A 


os U 


ES dos ] k 


T-Se DA, 


não e, Aliança, ven. 
papa == Pa 


(O PECCADO DE MAGDALENA 532% 


Traducção de A. R.-de-Souza-e Silva 


STE lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en- 
trecho, já pela sua mysteriosa procedentia, acaba de ser iinpróndo' 6 acha-se á venda no| 
escriptório do a d'este Rs 


PREÇO, 400 RÉIS" 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO 


NORYWI H UNION á 
DESCONTO DE 10-POR CENTO 


Dº dia 81 de agosto de 1866. em diadte, torlos os seguros annuaes terão um desconto de 10 
por.cento, que se receberá na occasião do pagamento dossens premios, em lúgar de e 
perarem pelos bonus como até agora se tem NE do. 


nn... ... “+ le coco up Madona cê o 


o 

; 

dos ER 

| gnat: | aa 

| Jquem se deve dirigi, é quem. qui 
passagem, assim como 80 nr, 

da Reboleira n.º 49, : 


adro 
gp e tao GR OUR, 


8d 


! 
Ga tg agentes. + 


spttor ntibas 


- Londre So 


pod: brigue ing y BRL. 

E Al E e no; Lloyd, copia 
ED mm Dawson. / ico | 
Ho | 4 “(0 


Escriptorio, rua dos, Inglozes, (4420 


EUGENIA DE RAMOS INTO ao 


EM. a honra de participar às suas; numerosas amigas, e freguezes que desde o: 5. adro ] 
em diante muda o seu estabelecimento-de modas, para a travessa: de D. Pedro 


Para carga nc com o 
Fr ao par tua da 


Robóloira 


E 
eenacuçõa 


n.ºs (esquina da rua do Almada,) 


Onde tem estado 1) hotel Luzitania 


"LONDÓN-and BRA 
“* SÉDE EM LONDRES, 
Caixa Filial no Porto, rua Eua dos Inglezes-n.º 66 


“O brigue = Osnona 
epa capitão G 
sahe com breve: 


| “o 
BANK LIMITED | 


Para car 


| gi mg io 


ee a” 


Capital 1. l. 9060: = = Pago bb. 540: 000 ” | à a “O 'patacho—F go da 
ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposit 'a praso fixo e em conta corrente. | ms saltir segrtamapri Dai 
Desconta letras de cambio € e da terra. Eq Junjos 145 je 


 Empresta sobre penhor de Tons o nacioitaos e epianérmos, + acções de Bá 
cos e companhias. 

— Toma. saca letras é e, Já. degr edito. “ade a praças: ap" da Europa é do 
Brazil, é enearrega-se em geral le dose os negocios bancaes. ( 1) 


: reija, v 
sm parte 


cargã 
Lisboa e Villa Nnad de Portinão 


16 hiate RO = 
mos, recebe carg j 
tos e sahe com toda a bri vida Qi 


% [4 


Elos dR Re 
do rg 


A o 


“coMPANHIA DE : SEGUROS REUNIDOS 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
atigesi “em Patiz, Madrid, Lisboa e Porto - E rindo: hi Sri gaita se à Dee 


EXPLOSÃO DE G47 E RAIO ee mes | 


SEGURA CONTRA. INCENDIO, es 
E O patácho portuguez— 
LA-=/ capitão Cam agua 


MINIMO DOS PREMIOSNO PORTO É POR IOOSOOO RÉIS | 

p* JEDIOS 50 réfs; moveis e.fazendas 80; réis; predios contendo generos inflâmmaveis Li] | 15 do corrente mez, 
réis; generos inflammaveis: 125 réis.” Culturas urRes, edificios, moveis e pn 2 50] 

réis; Ra do gaze raio 10 réis; fazendas e feicins na nas RAaudeBa, SE 
Sub- od no Porto, 2, ta, da 5. 4% an 


a 


ANO 


«Ab constinida or e 
LA AFRICA está proxima a 6 
” gem; € por isso roga-se “mó anre; pá 
1 3 sageiros. queiram vir 

pi 5º on) rua dos. Ebguetoeas n.º 80,000) 


on) Pais 


qdsantos - PERNAMBUCO» indir 
» Acha-se E: 

pr res EG 

aos snrs. carregadoros - 


hRi 83 
Gbad 


o. Reto dirociania . 


na Eee a dos Em ind = 


Juro SIB:il 


oito sb fis miDRER TT — UISSON 

PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA: AC, IMPERIAL DÊ MEDICINA DE PARIS. 
mtÃ pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos, ar o Fo Pet n'um finho generoso, ella tem a pe pm ig de com- 


nao 


4 


vo 
dl 
en) 
| 


18, pertendendo comprar 215 mantas de 4 casan.º 1 lda rua da Flora, em Massarelos; que requisitarem, Vende-se tambem na pbar- bater a maior part orago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes seus conhecimentos e aos enrs. 
dá, 312 clsbreiea 2 249 travesseiros, convida|sea entregar receberá alviçaras. (440%) [macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, | pa Ad ps, al a des e di do ge “Os dodntes qua IRoqdtoaia de seus p pe tg Edema ra 
concorrentes que queiram vender estes obje-|: CISASE do um sujeito (com pr aforon-irua do Loureiro n.º 100; e na drogaria do| padecem de e ieeçõs cêncros é Ee do Mealordao dom intestinos « atão certos, oba infuencia pepsina, (de pr pisa ES Voliios) Correio n.º 114, 
ctos a apresentar mantas e linhagem para/ É: Gaumenr: acelesiastico) para: se encarre- snr. ip José-de Eid aia Praça! de D. se it si eo Elm en each pessoas idosas e convalescentes acharão neste delicioso licor, | pd arcar errando Eni (06) 
“amostra, na secretaria do mesmo corpo, no dia gar da educação + de tres meninos, vindo viver rpg n a paras R pe Aid to, Son ins Et de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, pias dy DECR 
21 do corrente pelas 10 horas da manhã, aon- para casa dos pais, eque saiba ensinar-lhe pe-| Pai ea em Li a ema , (196) AV ISO ob mt ne, 
do serão presgptes ae dgetliçães. 254 lo menos grommatica poriuguosa latinae fran-| Rosa, ruade 5. Vicente n.“S1 e 35. AS00) Ca ] ao | “RIO DE JANEIRO, ua | 
P, e que os itosmenmos j tem noções. À D Sa : “A mi a Jara 5. E Nr 
onentada atari ce o o ci Mo Pomada do dr. Queiroz || E qe pare dai EA LU AE” | acha-se ee gue viga 
4443) | da com as iniciaes A, F, a casa do visconde| REMEDIO infallivel, experimentado ha Au pia ia 8 no z [ rBoga-se aos PE ip 


achando-se au. | de Villavinho deS, Romão. Adverte-se porém 
que nas mesmas cartas devem vir notadas 
duas ou tres pessoas da maior respeitabilidade 
com quem se possam tirar as mais minuciosas 
informações da vida é costumes moraes e re- 
ligiosos do que queira occupar tal lugar; 
pois quesem as devidas informações, nunca| 
se entrará em a) juste. (40d) 


VEDOR DE AGUAS 


NTONIO José Pinto, da cidade de Braga, 
habilitado. Quem precisar do seu serviço 


E TORO ge de Paiva, 

thorisada competentemente por seu mari- 
do João de Souza Pauperio para poder livre- 
mente exercer commercio, concedeu do mes- 
mo seu marido procuração bastante para elle 

“administrar todo o seu negocio o que assiui 
Eag et porno convenientes effeitos. 


= (4447) 
QU 


e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia 'do snr. 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e 33 — Lisboa. (2) 


Sabonete de alcatrão. 
fitas, approvado pelos medicos de Lisboa 

na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustalas « sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por] 
encanto como uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 


. 


M precizar ( fia ines para servir co- 
mo caixeiro de cobranças n'esta cidade 
ou pop pdipiniricador de armazens, feitor ou 
mordomo de qualquer casa, e mesmo para fa- ; 
zer qualquer escripturação, tenham a bonda- existe 1 no àreas casa n.º 904 a 906. 

de deixar na rua das Flores n.º 96sua morada | (4370) 


“em carta fechada, com as letras F. J, B., para nO DIST A 


ser procurado. (4446) 
RECIZA-SE de uma criada de 30 a 40 FALLDA da Purificação Alves, n rua das 
Taipas n.º 103, encarrega-se;para a cidade 


“annos elpis acompanhar uma familia nara 
e para a provincia, de todos os trabalhos rela- 


o Rio de Janeiro: quem estiver no caso dirija- 
se diva o Cedofeita n.º 539. AVES tivos a vestuario de senhoras. 
Sua mana, residente na mesma casa, dial 


bonetes de Are | põe e enfeita taboleiros de doce para bailes, 
Rnouas pelos medicos de Lisboa e (4403) 


Port para a cura da maior parte das Bastos . “Fonseca 


ia ca tl [PARTICIPAM aos seus freguezes e amigos 
Bo J que mu aram 0 seu dxtaielêcimento de 


TUbéR] 4. a 118230) | fazendas para calçado e correaria para a mes- 
RARENOIA DE ANTONIO AUGUSTO) marua do Bomjardim n.º* 138 e 140. 
DEF ip | 
a dia 17 do te,pelas 12 horas da ma- 
Nim deal Qumo orimercial d' esta cida- 
dos care o ÀREA À ascarenhas, se ha- 
“de arrematar uma morada de casas sitas na 
rua de Santo Antonio n.º 171 4 175 com o 
abatimento + da 5.º parte no valor de8:8918200 
réis, e não havendo arrematante, serão arre- 
sito os FEpSnmEntos por tempo de um 
anno. (4368) 


+PRANcISÕO « Gomes Ferreira, declara que 
no dia 25 de julho proximo passado endos- 
sou uma letra de duzentos e quinze mil réis a 
José Joaquim Moreira Vaz Junior, de Villa 
Real, meu faqua de 5 de junho proximo pas- 
é “ado, vencivel em 30 de) ulho,e acceite por Jo 
Eé Antonio da Costa Guimarães, de Villa 
Real, cuja letra se desencaminhou e por isso 
faz esta declaração para ninguem poder fazer 
com ella transacção. (4405) 


Too LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 75 
Da mobilia pertencente a um hotel 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE gem od 
Nó segunda-feira 10 do corren 
oras da manhã, haverá leilão de E ir 
Ri como grande quantidade de camas 
de ferro, completas, meiasjcommodas, mesas, 
cadeiras, lavatorios, roupas de cama, louças 


46, enade Joaquim Antonio da Silva-Grui- 
marães , rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


Sd — TRAVESSA DA PICARIA — 


PORTO 
H 


A para alugar uma sala mobilada; tem 
to proximo. 


Fx À 


uma alcova com duas camas e um quar- 


(4 295) 


(4345) 


TEIZ Amery, photographo, faz publico que 
traspassa o seu estabelecimento de photo- 


graphia, sito na rua de Cedofeita n.º 58, mui- 
bem situado, em consequencia de se acbarbas-|— 
tante doente, e desejar retirar-se para 0 seu 
paiz; cujo traspasse ealuguel de casa começa 
nodia de S. Miguel do corrente anno, e acaba 
em igual dia do anno de 1867. A quem con- 
vier, dirija-se á Foz, rua das Mottas n.º 21, 

para tractar. (4388) 


AOS OURIVES 


ENDE-SE uma cortadeira e um jogo de 
dez ferros por menos de meio custo, tudo 

em bom estado. Pode ver-se no Bomjardim, 
(4390) 


Pinho de Flandres 


CHA-SE á venda em descarga para a pran- 
cha de José de Melllo aos Banhos uma 
grande partida d'esta madeira desuperior qua- 
lidade, propria para tavejamentos e soalho de 
todos os cumprimentos até 30 pés, e de 7a 17 
à into er de largura. (4304) 


HOTEL AGUiá DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 
Marcellina do Nascimento Lima, dona 


“ATTENÇÃO 


Qu quizer alugar um bom. escri 
falle na praça da Ribeira n. ro 


ntogio: 


(4178) 


a LUGA-SE a casa de um andar, côr de 
chocolate;'ao fundo da ma da Boa Vista 
ao chegar 4 de Santa Izabel. (3865) 


ALUGA -SE uma morada de casas sita em 
Cima do Muro da-Ribeira, com os n.º 1 
e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem de secco, quintal e agua tanto. neste, co 
mo n'aquelles. 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 
Caes da Ribeira n.º 16. (4393) 


Casa para banhos em $. João da Foz 
A BRENDA- -SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 8 


A chave está defronte n.º 80. (2651) 


ABRENDA- -SE por um qu mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e hi 
ma, lameiros, pomares de fruta de “peido e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar d 

ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do or 


-— + 


objectos de cosinha e outros mais que estarão D. d'este antigo estabelecimento, que por|Pital militar. (2650) 
patentes, e que serão vendidos por todo olfalta de saude o havia passado por algum tem- Ê ENDE-SE um 
preço, “|[poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de caleche de fei- 


participar aos seus freguezes e ami gos, queo tio moderno e em 
dito estabelecimento se acha novamente de- perfeito estado de 
do hotel Brazileiro na rua Chãn.º 84, fica | baixo da sua direcção, eque n'elle encontra- Zeze conservação; pode, 
transferido para quando se dinda rão, como d'antes, quartos decentes, e comida; ver-se e tratar mi seu aa no largo da Trin-, 


(4434)! por lista por preços rasoaveis. (4332) - dade n.º 2. (4160) 


Transferencia de leilão | 


D ir 


“ mais de 40 annos, para curarimpigens| 


- B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


frio. 


João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a! 


| VENDA | VEND E. SE por preços ii um IL ou com Li: Pereira: Reningo WERiO ça 
| jUems. Francisco n. “11, Lada n.º 19. 
IME uma armação nova para | loja envidra- | l 
D çada com balcão de vimhatico por preço bg Aguardente de cana. Td | 
muito rasoavel. ANTE-SE a sua boa. gia) póds | 
Tambem se alugam duas boas e terreas | o. ser r examinada « em ilus n.º Aero 


z1a; e com frentes para as estradas | das u has io a Ee pr o 
de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom-. ye -SE na rua da Reboleira n.º7. tono Lourenço d ferir 2 
-Imodações para familia numerosa, quintal com Rca 1198 7 oo 8 magro a pogaranaE ai 
excellentes grucias e optima agua de bica A Tea co pieioa Tai dad com O jngos de 
Quem a pretender falle na rua de S. João. n. o “AMOREIRAS BRANCAS Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (5264) 
84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, ENDEM-SE no Laranjal 16 2 Porto b EF: 
nova, proxima. (4229) r Je urto ao | Pernam uco Dri 
Z Ab ares. 
P EAN O com mui à brevidade. o Cargo 


rs conh ec 


“ss... 


TMA casa de um andar com Body passa 


quintal, jardim de recreio, de 
lindas: vistas de mar e do anoram 


| Tessari na testa, nó escnptoao da 
agencia local do The Prggiliam & Edniugnet | as diga 
Bank Limited. .. | 
Tambem se vendem na mesma: agência da cidaita e suburbios. Rua da A egria-m, 
dous cófres inglezes dos authores Mil- |- “aa 
ner e Hobbs é diversos nplertgas de à perigo 


ao 
| ALUGA-SE. on 
Qu pretender alugar 1 pa casa de % an- |n 
dares, na praça da Farinh a, defronte da 
as disijaise, árua de Codofoita 0:98: 20 

(4306) 


passageiros “ven 
pd 4 
lomonte o 


104 


IA barca-NOVO TENT nora, 
—de 1.” classe, vai sahir com 
adaga Tem. axa) 28 CO 

dos para nto de 1 do- 
mo'de 2.%e 3.º clas o bolichas antro ds ros Tea 
o'seu carregamento quasi prompto. Para/6'restúms 
Jah eiros tracta-se com o-caixa Felix Pereira Dat- 


ao rua Pgueimiom 99 a 1018 e ) 
“Rio de Janeiro - 


A 


- Dous andares da casa da sd do D. Po 
Adro n.º 94,ambos' com cósiúha. 


i a “V 


* Umandar da casa dar praça de D. e 
“9124, onde se não póde foguear, 
Tracta-se n! esta ultima com Antonio Mo- 
reira Loba. (A 7 


o 


TA SIGASS i rpdo acaes cá Ara 
“BOM ESCRIP TORIO - E 08, Fallaee na travessa da gene lentes commodos este navio Dê 
| Aluca- -SE um bei escritorio e armazem El ta ao e ii SPP te 3.º classes. sea “ ed - sr a ad 4 
a im "ai deS. Francisco n.º ae pode: Ei ) Quem a mesma Pp E pd h 
todos os dias (não sanctificados) desde a assagem, Glrija-so no €4 
ras da manhã até ks o da ardo; fra Dad Ba de Belomonten. 25 lrm Dios, nerdaano do dor mina pp 
mesmo. d (4847) Car 4: MARKAN A ú Precisa de om fnctaivo 
e À aa = 1MO JA a isa ig fa doces, e I E | 
Ao RASPASSA-SE | cos E he Sis en arrafao do deposito do A ad | 
es - Itonio José da Silva (4063) | 5 “Nr A bagéa = | IEGA —, | 
a qm: abatimento para liquidar a loja de miu-. - dg fi Fã do O ce ; E dir 


ezas e objectos de moda, na rua  Formo- a gre dia. 
za e! Qll.a. 270 Traspassa-so tambem. a ad 


casa se convier: 
de [Co 


"con 


érveja ingleza em cascos-|| E vid E 


F a genebra de Hollanda Jegitima, commodos e bom ia bar de “a papar am URNA 4 ' 
Emcaixas de vinte e quatro botijas” pé Jo de Janeiro, tracta-se com José Ma e 
91 


gnacio Thomaz Ferreira, na rua de É 


2. 


"Para tractar na mesma loja: 


defronte do Palacio de Crystal proprias para 
um estabelecimento, e moradia particular. 
Falla-senarua da Esperança n.º'3, na fabrica 
de tabacos. (4292) | 


& LUGA-SE uma uma linda casa a acabada de; novo 


g mentos, e aos srs. ppp queiram vir ke 


“as guas a no es criptarios a 
Jrua de 5 Novo, 34, e TR 


Vinhos. paros a: 
pesos na sm de Ceibfejia 
(24. Ut 


ia) Igada do Co — 8% 
na praia dos Banhos em Lavadores à beira Nº sa ça rpo (giusãa n.º6 58 | A galera— SA ) 
Pim di amar au ae rã, io Bos ade gl as E 
Ma Novi Es Ei S Mattos pó A malvazia muito velho 2240 e 320 réis, fe à) da C: o 2a iria pra E go) 
À LUGA-SE uma casarem Lorde do Douro por quarilho a 40,50, 60 e 10 réis a ante Sul 
uma casa em Lordel- [mel virgem a 180 réis o: util 
A lo do Ouro, proximo á fabrica | E ho E Es ipod a Rio “Gra nde do 


80 EE ( 419) | 


| COM ESCALLA E RIO DE JANBIR | 


eo de Lanifícios, no mais lindo: local | : e. 
da freguezi Queijos Vai sabir com muita 


“E 


José 
e passageiros. Tracta-S, | 
Carlos Ei soar a aça de Sar 


“A 150 REIS | 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 84) 
y na Reboleira n.º 7 (4324) VE SE co RR de stearina na rua de pisa aa. - o ad 4 
———— >>> a 3 l 11 É 
| eres -SE uns lotes envidraçados e os ob- o n.' 19, à dinheiro á vista, Bahia A, 


(4300) 


“Venda de predio 


NDE-SE em mão uma morada de casas |. 

sei de um a, com bom escriptorio e loja, 
sita na rua Central n.º 174, em S. 

Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para | Foz do Douro, dizima a Dens: a ai da 

* vender um excellente coupé em muito | der falle na mesma casa com gua Ena 

"bom estado o conservação. (0401) !se acham patentes os documentos, (41 39). 


“Vai sahir Dot E | 
ca portu za—] 
Sa óu ir de passa cd pe 
o que tem excellentes comm os, dir 
ja-se a Leite & Rocha ou com O capitão (à cá) 


jectos precisos para uma doceria, assim | - 
como os arranjos para o fabrico de doce. 
Rua de Santa Catharina n.º 44. (4408) 


GOUPÉ PARA VENDER 


Responsavel M. 5. Carqueja Pe 
“TYP: DO COMMERCIO DO basica 
Rua da Ferraria do Baixo nº 


